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RESUMO GERAL 
O comportamento de um grupo de Alouatta caraya quanto ao padrão de atividades diárias 
(alimentação, descanso e deslocamento, e atividades ligadas às interações sociais) foram 
monitorados em um fragmento de Cerrado de 83 hectares, composto por mata de galeria, 
mata seca e cerradão, localizado em um segmento da Serra de Maracaju no município de 
Dois Irmãos do Buriti – MS durante o período de junho/2012 a março/2013. O grupo era 
composto por 3 machos adultos, 2 fêmeas adultas, 2 infantes, 1 fêmea subadulta, 2 jovens 
machos e 1 jovem fêmea. Utilizaram-se os métodos de varredura de 5 minutos com 
intervalos de 15 minutos na coleta de registros e animal focal de 10 minutos com intervalo 
de 20 nos registros comportamentais dos animais do grupo. Na busca de possíveis 
diferenças significativas entre períodos de seca e chuva, as estações foram comparadas 
através do teste Z binomial, considerando um nível de significância de 0,05. Os 
comportamentos foram calculados para o grupo como um todo e também separadamente 
para membros do grupo, adultos e imaturos, para a avaliação de possíveis diferenças no 
padrão de comportamento relacionadas com a idade do sujeito. A composição da dieta foi 
calculada da mesma forma, dividindo-se o número de registros de cada item pelo número 
total de registros de alimentação coletados durante o período em questão. Comparações 
foram realizadas entre o orçamento geral de atividades, dieta, e diferenças sexo-etário nas 
atividades entre estações climáticas. O orçamento geral das atividades do grupo de A. 
caraya, foi típico do gênero com o predomínio de períodos longos de descanso e baixos 
níveis de interação social. Dentre os itens alimentares mais utilizados pelo grupo as folhas 
tiveram destaque (46.5%, n=794), seguido por frutos (34.8%, n=594) e flores (18.7%, 
n=319). Os frutos foram mais consumidos na estação chuvosa (outubro à março), e as 
folhas e botões florais foram ingeridos com maior frequência na estação seca (junho à 
setembro). As atividades de descanso (41%, n=1767) e alimentação (27.6%, n=1189) foram 
maiores na estação chuvosa. O deslocamento (31%, n=793) e a interação social (7.4%, 
n=189) foram mais frequentes na estação seca. Na análise do comportamento social, entre 
as estações seca e chuvosa e entre as categorias classe sexo-etário, constatou-se que os 
bugios dedicaram maior parte das interações sociais às atividades afiliativas (98.8%, n=839) 
com predominância de catações e brincadeiras. Fêmeas adultas mostraram diferença com 
relação aos machos adultos nas interações sociais de catação enquanto machos adultos 
apresentaram maior frequência nas atividades de aproximação, solicitação de catação e 
sentar próximo. Os imaturos tiveram mais interações sociais ligadas às brincadeiras de luta 
(60.2%, n=369) e pega-pega (10.1%, n=62). O comportamento sexual foi raro durante o 
período de estudo, sendo observada apenas uma cópula no mês de fevereiro de 2013. Com 
relação a área de vida constatou-se que dos 83 hectares disponíveis, os animais 
percorreram 80 hectares, apresentando preferências por alguns locais. O menor percurso 
diário realizado pelo grupo aconteceu no mês de março de 2013 (267.51 m) e o maior no 
mês de janeiro de 2013 (2720.62 m).  A área nuclear da área de vida (7.48 ha) 
correspondente a 9.4% do total da área percorrida posicionou-se no centro do fragmento. A 
faixa de altura do estrato arbóreo entre 11 e 15 m (51.5%, n=3539) foi a mais utilizada pelos 
integrantes do grupo com relação ao uso vertical do espaço, estando de acordo com outros 
estudos do gênero Alouatta. 
 
 
Palavras-chave: Bugio preto, ecologia, formações abertas. 
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ABSTRACT 
The behavior of a group of Alouatta caraya the pattern of daily activities (feeding, resting and 
movement, and activities related to social interactions) were monitored in a Cerrado fragment 
of 83 hectares, comprising the gallery forest, dry forest and cerrado, located in a segment of 
the Serra de Maracaju in the municipality of Dois Irmãos do Buriti - MS during the june/2012 
to march/2013. The group consisted of 3 adult males, 2 adult females, 2 infants, subadulta 1 
female, 2 males and 1 young female young. Used the scanning methods 5 minutes with 15-
minute intervals to collect records and focal animal 10 minutes with an interval of 20 records 
in behavioral animal group. In the search for possible significant differences between periods 
of drought and rain, the seasons were compared using the binomial Z test, considering a 
significance level of 0.05. The behaviors were calculated for the entire group and also 
separately for the group members, adults and immatures to evaluate possible differences in 
the behavior pattern related to the age of the subject. Diet composition was calculated in the 
same way, by dividing the number of records for each item by the total number of feeding 
records collected during the period in question. Comparisons were made between the 
general budget of activities, diet, and age-sex differences in activity between seasons. The 
general budget of the activities of the group A. caraya, was typical of the genre with the 
predominance of long periods of rest and low levels of social interaction. Among the food 
items most commonly used by the group leaves were stressed (46.5%, n = 794), followed by 
fruits (34.8%, n = 594) and flowers (18.7%, n = 319). The fruits were consumed more in the 
rainy season (October to March), and the leaves and buds were eaten more frequently in the 
dry season (June to September). The activities of rest (41%, n = 1767) and food (27.6%, n = 
1189) were higher in the rainy season. The displacement (31%, n = 793) and social 
interaction (7.4%, n = 189) were more frequent in the dry season. In the analysis of social 
behavior between dry and rainy seasons and between sex-age class categories, it was found 
that the howlers devoted most activities affiliative social interactions (98.8%, n = 839) with a 
predominance of pranks and catações. Adult females showed differences with respect to 
adult males in the social interactions of grooming while adult males had a higher frequency in 
outreach activities, request grooming and sit close. The immature had more social 
interactions related to fighting games (60.2%, n = 369) and catch-up (10.1%, n = 62). Sexual 
behavior was rare during the study period was observed only a copula in February 2013. 
Regarding the living area it was found that the 83 acres available, the animals walked 80 
hectares, with preferences for some locations. The lowest daily course conducted by the 
group took place in March 2013 (267.51 m) and the highest in the month of January 2013 
(2720.62 m). The core area of the living area (ha 7:48) corresponding to 9.4% of the total 
area covered positioned in the center of the fragment. The height of the tree stratum between 
11 and 15 m (51.5%, n = 3539) was the most used by members of the group with respect to 
the use of vertical space, which is consistent with other studies of genus Alouatta. 
 
 
Keywords: Black Howler Monkey, ecology, open formations. 
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INTRODUÇÃO  

O estudo do comportamento é fundamental para o entendimento da vida animal, tem 

importante papel nas adaptações das funções biológicas além de ter contribuído para outras 

disciplinas com aplicações para o estudo do comportamento humano, para as 

neurociências, para o manejo do meio ambiente e de recursos naturais, para o estudo do 

bem-estar animal e para a educação (Snowdon, 1999). 

Os macacos do Novo Mundo dividem-se em quatro famílias: Cebidae, Atelidae, 

Aotidae e Pitheciidae (Wilson e Reeder, 2005).  

A família Atelidae atualmente é formada por cinco gêneros: Alouatta, Lagotrix, Ateles, 

Oreonax e Brachyteles. São os maiores primatas neotropicais (Strier, 1992) e os únicos que 

apresentam cauda preênsil (Garber e Rehg, 1999).  

Os primatas apresentam uma grande vantagem com relação a outros vertebrados 

nos estudos etológicos pela capacidade que eles têm de se habituarem à presença de 

observadores humanos (Del-Claro, 2004). 

Para a consolidação de um contexto de conservação e manejo das espécies, a 

realização de estudos em diferentes habitats é a única forma de se compreender e delimitar 

a amplitude da variabilidade adaptativa de uma espécie (Estrada, 1984).  

Os estudos que abordarem relações das espécies de primatas com o ambiente  

fornece subsídios para o entendimento da estrutura e do funcionamento das comunidades 

de primatas como um todo. Desta forma, o estudo de Alouatta caraya dos biomas Cerrado e 

Pantanal tornam-se especialmente importante frente à devastação dos ecossistemas que 

habitam e à necessidade de formular estratégias eficazes de conservação e manejo. 

O gênero Alouatta Lacépède, 1979 dentre os primatas neotropicais, é o que 

apresenta a mais ampla distribuição geográfica, ocorrendo desde o Estado de Vera Cruz, no 

México, até o sul da América do Sul, no Uruguai e Argentina, além de ocorrer também na 

ilha de Trinidad e na porção voltada para o Oceano Pacífico do Andes, no Equador e 

Colômbia (Hill, 1962; Gregorin, 2006). Esta vasta distribuição demonstra a grande 

capacidade de adaptação dos Alouatta. Em muitos casos as espécies de Alouatta são as 

primeiras a colonizar o habitat onde vivem (Kowalewski e Zunino, 1999).  

Há vários vernáculos para as espécies de Alouatta, sendo os mais amplamente 

empregados “bugios”, “guariba” e “barbado”, e de uso mais restrito regionalmente, “carajá”, 

“congo” e “macaco roncador”. Esses primatas são bem conhecidos das populações locais 

pela vocalização que emitem, por serem animais relativamente lentos e grandes, e por 

servirem de alimento (Murphey, 1976).  

Os bugios são primatas robustos, com peso corporal médio entre 5 e 12 kg, sendo 

considerados um dos maiores primatas das Américas. Apresentam um corpo diferenciado, 

com braços proporcionalmente mais curtos, cabeça grande, e cauda preênsil. Todas as 
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espécies de Alouatta apresentam dimorfismo sexual, sendo os machos adultos maiores que 

as fêmeas em todas as dimensões (morfologia craniana, dentária, externa e do osso hióide) 

(Crockett e Eisenberg, 1987).  

O dicromatismo sexual na coloração da pelagem está presente em algumas espécies 

(A.clamitans, A.caraya, A. puruensis e A.ululata), sendo que os jovens de ambos os sexos 

apresentam a mesma coloração e os machos se diferenciam quando atingem a maturidade 

sexual. Os machos adultos apresentam caninos bem maiores e o crânio tem a forma distinta 

sendo achatado dorsalmente e com cristas parasagitais paralelas proeminentes (Crockett e 

Eisenberg, 1987). 

Dentre as características morfológicas que diferenciam os Alouatta dos demais 

primatas neotropicais está a presença do osso hióide bastante desenvolvida o qual age 

como ressonador para o ronco ou rugido. Característica marcante no gênero (Crockett e 

Eisenberg, 1987), que permite o desenvolvimento de um complexo sistema de 

comunicação, importante para o tipo de organização social dos “bugios” (Oliveira, 2002). A 

posição mais posterior do forame magno, em vez de ventral, permite uma maior angulação 

entre a coluna e a cabeça (Hershkovitz, 1949; Ford, 1986; Gregorin, 2006). 

São animais arborícolas e utilizam todos os estratos superiores emergentes e a 

obtenção de água ocorre principalmente de reservatórios arbóreos (Neville et al. 1988). 

Alouatta possui uma dieta diversificada com variações sazonais, composta por 

folhas, frutos e outras partes de plantas (Di Fiori e Campbell, 2007) o que dificulta encontrar 

uma classificação deste gênero em uma única classe relacionada a padrões alimentares. 

Portanto a dieta deste gênero é considerada folívora-frugívora, composta de grande 

quantidade de folhas (jovens e maduras), mas também frutos (maduros e imaturos) (Neville 

et al. 1988). Também podem incluir flores, sementes e brotos (Rodriguez e Marinho-Filho, 

1995). 

A anatomia do cólon e do ceco desses animais permite uma estase suficientemente 

prolongada dos materiais fecais, o que fornece condições para uma fermentação 

bacteriológica significativa. Por isso são classificados como folívoros-comportamentais, com 

um frágil equilíbrio entre a energia obtida com a alimentação pouco calórica e a energia 

gasta procurando alimento (Milton, 1980, 1984). Uma vez que passam 66%-80% de seu 

tempo diário em descanso (Di Fiori e Campbell, 2007). 

 Os “bugios” são importantes dispersores de sementes devido aos seus hábitos 

alimentares, pois exercem efeito fundamental na distribuição de espécies de plantas e 

regeneração de florestas tropicais (Bravo e Zunino, 2000). São diurnos e apresentam picos 

de movimentação no meio da manhã e no meio da tarde, podendo ocorrer variações nestes 

padrões, e são considerados pouco ativos (Santini, 1985). Devido a uma variação intra e 
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inter espécies, torna-se difícil estabelecer um padrão de área de uso para cada espécie ou 

para o gênero (Di Fiori e Campbell, 2007). 

 

1.1 Alouatta caraya (Humboldt, 1812)  
A espécie Alouatta caraya encontra-se distribuída, nos “domínios do cerrado”, matas 

ciliares e matas semi-decíduas (Santini, 1985). A distribuição da espécie no Brasil coincide 

com o bioma Cerrado, sendo encontrado desde o Estado do Rio Grande do Sul até o sul do 

Piauí, Maranhão, Pará e Mato Grosso.  

Ocorre, portanto nos Estados brasileiros do RS, PR, SP, MG, MS, MT, GO, TO, MA, 

BA e PA. Na região Sul, A. caraya ocorre em uma estreita faixa à esquerda do rio Paraná e, 

em São Paulo, ocorre nas áreas ao norte do rio Tietê (Gregorin, 2006). Também há registros 

dessa espécie na Argentina, Paraguai, leste da Bolívia e norte do Uruguai (Villalba et al. 

1995). 

Esta espécie apresenta dicromatismo sexual na pelagem, com macho adulto negro e 

fêmea castanho-amarelado claro, com uma faixa médio-dorsal, desde a cabeça até a região 

lombar, de coloração castanho escuro a acinzentado. Os jovens de ambos os sexos 

mostram coloração da pelagem semelhante à das fêmeas adultas. Quando atingem a 

maturidade sexual, entre quatro e cinco anos de idade, o jovem macho muda da cor 

castanho-acinzentada da pelagem para a cor negra (Thorington Jr. et al., 1984).  

Características como o tamanho corpóreo, e do crânio (nos machos adultos maiores 

e mais achatados que nas fêmeas), além dos caninos mais desenvolvidos nos machos 

refletem um dimorfismo sexual acentuado. Os ossos hióides de A. caraya são menores que 

de outras espécies brasileiras de Alouatta (Hershkovitz, 1949; Gregorin, 2006).  

Com relação à dieta, A. caraya possui grande capacidade de adaptação alimentar 

(Lindberg e Santini, 1984; Milton, 1980) e são considerados folívoros-frugívoros (Crockett e 

Eisenberg, 1987). A ingestão de flores aumenta na época em que há menor disponibilidade 

de frutos. Podem ingerir proteína animal indiretamente quando se alimentam de folhas 

novas, flores e frutos infestados por artrópodes (Bravo e Sallenave, 2003).  

Milton (1980) descreveu a dieta desse gênero como folívora-frugívora, sendo as 

folhas consideradas relativamente pobres como item energético, contendo baixa quantidade 

de proteínas e pouca ou nenhuma estrutura de carboidrato, além de demandar um extenso 

processo de digestão, levando o animal a grandes períodos de inatividade, devido a 

ausência de um sistema digestivo especializado. As limitações impostas ao gasto de energia 

geralmente restringem a expressão da agressão a formas ritualizadas, minimizando as 

possibilidades de conflito (Jones, 1983).  

A maturidade sexual em A. caraya é atingida entre os 24 e os 37 meses de idade 

para os machos entre os 35 e os 42 meses de idade para as fêmeas (Crockett e Eisenberg, 
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1987). A gestação de um único filhote dura cerca de seis meses e o desmame ocorre entre 

nove e doze meses de idade, o que resulta em um intervalo entre partos de 

aproximadamente 18 meses para animais de vida livre. As cópulas podem acontecer 

durante a gestação e após seis meses de lactação (Kowalewsky e Zunino, 2004).  

Vivem em grupos de dois a oito indivíduos, em uma relação fêmea macho de 0,88 a 

2,02 e densidade que pode variar de 0,8 a 130 indivíduos por km2 (Chapman e Balcomb, 

1998), podendo formar grupos de até 21 indivíduos (Bravo e Sallenave, 2003). Os grupos 

sociais são formados por um macho líder, várias fêmeas e suas crias de diferentes idades e 

sexos, mas outros machos adultos podem ser encontrados no grupo (Crockett & Eisenberg, 

1987).  

Machos e fêmeas abandonam seu grupo de origem antes da primeira reprodução 

para formarem novos grupos (Di Fiori e Campbell, 2007; Rumiz, 1990).  Pode ocorrer 

infanticídio, ocasionado pela ascendência de um novo macho dominante proveniente de 

outro grupo social (Calegaro-Marques e Bicca-Marques, 1996; Zunino et al. 1986). Este 

comportamento provavelmente está relacionado ao fato de que fêmeas que perdem suas 

crias precocemente tendem a retornar mais rapidamente ao estro (Neville et al. 1988). 

 

1.2 Objetivos 
O presente estudo teve como objetivo avaliar o padrão de atividade diária de 

Alouatta caraya, tais como: alimentação, descanso e deslocamento, e atividades ligadas às 

interações socais da espécie em um fragmento de Cerrado localizado em um segmento da 

Serra de Maracajú no município de Dois Irmãos do Buriti - MS. Além disso, buscou-se 

verificar o uso do espaço e itens alimentares utilizados pela espécie. 

O primeiro manuscrito analisou o orçamento geral das atividades dando ênfase à 

dieta do grupo de Alouatta caraya. Nesse contexto comparou-se a dieta entre as estações 

climáticas, seca e chuvosa, e entre as classes sexo-etárias. 

O segundo manuscrito tratou do comportamento dando ênfase às atividades 

sociais, comparando-as entre as estações climáticas, seca e chuvosa e entre as classes 

sexo-etárias. Nesse quadro, procurou-se corroborar/refutar a hipótese que durante a 

estação chuvosa os animais dedicariam mais tempo às interações sociais que nos meses da 

estação seca e que os imaturos do grupo de estudo despendessem mais tempo engajados 

em interações sociais que os adultos. 

O terceiro manuscrito descreveu a área de vida, os percursos diários, o uso do 

espaço horizontal e vertical do grupo de bugios. Nesta parte o intuito foi de verificar se 

haveria diferenças no uso do habitat entre os meses das duas estações climáticas. 

Procurou-se contribuir para o entendimento dos comprimentos dos percursos diários 
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realizados pelo grupo de estudo e o conhecimento de quais porções do fragmento de 

Cerrado foram mais utilizadas. 
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Dieta de Alouatta caraya em um fragmento de Cerrado no centro-oeste do Brasil 
Vanessa Katherinne Stavis, Marcelo Oscar Bordignon, José Rímoli  
 
(Periódico: American Journal of Primatology) 
 
Resumo 
A influência da sazonalidade na oferta de alimentos ainda é pouco conhecida para Alouatta 
caraya no Cerrado, portanto objetivou-se analisar os vários aspectos do habito alimentar de 
um grupo de Alouatta caraya em um ambiente natural. O estudo foi realizado em um 
fragmento de Cerrado de 83 hectares localizado em Mato Grosso do Sul, no período de 
junho/2012 a março/2013. Utilizou-se o método de varredura instantânea para a coleta dos 
dados comportamentais e sempre que observado o comportamento de alimentação foi 
registrado o item consumido (folha, fruto e flor) sempre que possível, em nível específico. 
Utilizou-se o teste Z binomial considerando um nível de significância de 0.05. O grupo 
gastou 39.9% (n=2739) de suas atividades diárias descansando, 26.4% (1815) deslocando, 
24.8% (1707) se alimentando. O grupo consumiu itens de 73 espécies vegetais classificadas 
em 39 famílias. O item folha foi o mais consumido na estação seca (58.7%, n=304) seguido 
pelos botões florais (10.6%, n=55) e os frutos foram mais consumidos na estação chuvosa 
(41.5%, n=494). O consumo de flores pelos animais adultos foi significativamente maior 
(15.5%, n=116) em comparação aos imaturos (11.8%, n=113). Entre machos e fêmeas 
adultas houve diferença na ingestão de botões florais por fêmeas adultas (7.3%, n=26), 
machos adultos (4.0%, n=15). Os resultados foram similares a outros estudos realizados na 
região de Mato Grosso do Sul, onde predominou períodos longos de inatividade e utilização 
de folhas com maior frequência na dieta, estando de acordo com o padrão de atividades do 
gênero Alouatta.   
 
Palavras-chave: Bugio, comportamento, alimentação.  
 
Abstract 
The influence of seasonality in food supply is still little known to Alouatta caraya in Cerrado 
therefore aimed to analyze the various aspects of the eating habits of a group of Alouatta 
caraya in a natural environment. The study was conducted in a Cerrado fragment of 83 
hectares located in Mato Grosso do Sul, from june/2012 to march/2013. We used the method 
of scan sampling to collect behavioral data and whenever observed feeding behavior was 
recorded item consumed (leaf, fruit and flower) whenever possible, be specific. We used the 
binomial Z test considering a significance level of 0.05. The group spent 39.9% (n = 2739) of 
their daily resting, 26.4% (1815) moving, 24.8% (1707) feeding. The group consumed items 
of 73 plant species classified into 39 families. The item sheet was used more in the dry 
season (58.7%, n = 304) followed by buds (10.6%, n = 55) and fruits were consumed more in 
the rainy season (41.5%, n = 494). The consumption of flowers by adult animals was 
significantly higher (15.5%, n = 116) compared to immature (11.8%, n = 113). Between 
males and females was no difference in intake buds by adult females (7.3%, n = 26), adult 
males (4.0%, n = 15). The results were similar to other studies in the region of Mato Grosso 
do Sul, where he dominated long periods of inactivity and use of sheets more frequently in 
the diet, which is consistent with the pattern of activities of the genus Alouatta. 
 
Keywords: Howler, behavior, food. 
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Introdução 
 

O comportamento alimentar dos bugios é o mais bem documentado e são 

considerados os mais folivoros entre os primatas neotropicais (Neville et al.,1988; 

Rosemberg e Strier,1989). São animais considerados colonizadores por apresentarem alta 

capacidade de adaptação a diferentes tipos de floresta (Eisenberg,1979; Neville et al., 1988; 

Johns e Skorupa,1987).  

O bugio, além da capacidade de incluir grande quantidade de folhas na dieta tem 

facilidade em adaptar sua alimentação à oferta de espécies de plantas existente em cada 

ambiente (Milton,1980; Bicca-Marques e Calegaro-Marques,1994; Rodriguez-Luna et al., 

2003; Silver e Marsh, 2003). 

Os bugios podem apresentar preferência por algumas espécies de plantas em 

detrimento de outras devido à qualidade nutricional dos diferentes itens ingeridos como 

folhas, flores, frutos e sementes (Milton,1980).  

Dentre as características que têm sido propostas como determinantes da grande 

capacidade de adaptação das espécies do gênero Alouatta, ressalta-se à adoção de uma 

estratégia comportamental de economia de energia, em que o tempo dedicado às atividades 

diárias pode variar de acordo com alterações na oferta de recursos, além da seletividade na 

composição da dieta (Milton, 1978, 1980). 

Entretanto, a influência da variação na oferta de alimentos sazonais ainda é pouco 

entendida. Com o intuito de contribuir para uma melhor compreensão da adaptabilidade do 

gênero Alouatta, o presente estudo analisou o hábito alimentar do Aloautta caraya em um 

ambiente natural.    

 

Materiais e Métodos 
Área de estudo 
Esta pesquisa foi realizada em uma área de Cerrado existente no município de Dois 

Irmãos do Buriti, Mato Grosso do Sul, na Fazenda Estância Crioula, localizada na BR 262 

km 461 a 30 km da cidade de Aquidauana, junto a rodovia que leva a Campo Grande, nas 

seguintes coordenadas UTM:  652.755,78E 7.730.239,95N.  

Esta área está inserida em um segmento da Serra de Maracajú, que separa o estado 

de norte a sul, delimitando a planície do pantanal (oeste) das terras altas do planalto (leste). 

A fazenda possui uma área de 1.260 hectares divididos em 900 ha de pastagem e 360 ha 

de reserva legal (RL) e de área de preservação permanente (APP). Destes 360 hectares, 

306 ha estão dentro da Reserva Legal e APP que estão situados de forma contínua no 

perímetro norte, margeando o alto da Serra de Maracajú (figura1). 
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Fig. 1 Localização da Estância Crioula – Município de Dois Irmãos do Buriti – MS – Brasil. Imagem em 3D do perímetro da fazenda onde se 
localiza a área de estudo de 83 hectares. (Linha vermelha: perímetro da Fazenda Estância Crioula; Linha preta: fragmento de 83 hectares, 
Linha azul: hidrografia). 
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A geografia da área de estudo é formada por ravinas e penhascos totalmente 

preenchidos por mata sempre verde com dossel de até 50 metros ao longo dos cursos 

d’água. A vegetação arbórea é composta por espécies vegetais de importância como 

jequitibás (Cariniana estrellensis), angicos (Anadenanthera macrocarpa), aroeiras (Lithraea 

molleoides), jatobás (Hymenaea courbaril), cumbarus (Dipteryx alata), figueiras (Fícus 

insipida), perobas (Aspidosperma subincanum), ipês (Tabebuia spp), buritis (Mauritia 

flexuosa), bacuris (Scheelea phalerata), jacarandás (Cybistax antisyphilitica) entre outras. O 

tamanho do fragmento é de 83 hectares, rodeado por pastagens de criação de gado. As 

vegetações que fazem parte deste fragmento (Tabela I) foram classificadas de acordo com 

Ribeiro e Walter (2008). 

 
 
Tabela I Tipos de vegetação do fragmento de 83 hectares localizado na Estância Crioula. 

Vegetação 
% da área do 
fragmento  Descrição 

 
Mata de galeria 

 
22.9% 

 
Mata que acompanha cursos de água de pequeno porte, 
formando galeria sobre eles. Apresenta árvores eretas, 
com altura média de 20 m a 30 m e com cobertura 
arbórea de 70% a 95%. 

 
Mata seca 

 
37.5% 

 
Mata não associada com cursos de água. Apresenta 
árvores predominantemente eretas, com altura média de 
15 m a 25 m e com cobertura arbórea de menos de 50% 
a 95%. Possui diversos graus de caducifolia, quando as 
árvores perdem as folhas na estação seca, e podem 
estar associadas a áreas com afloramentos rochosos. 

 
Cerradão 

 
5.2% 

 
Mata não associada com cursos de água. Apresenta 
tanto árvores tortuosas e eretas, com altura média de 8 
m a 15 m e com cobertura arbórea de 50% a 90%. 
Possui poucos indivíduos com caducifolia na estação 
seca e mistura espécies tipicamente de Cerrado sentido 
restrito e de Mata. 

 
Campo 

 
34.4% 

 
Área de pastagem.  

 
 

Grupo de estudo 

O tamanho do grupo variou de 11 a 13 animais como mostra a tabela II. A distinção 

entre as classes sexo-etárias foi realizada pelos parâmetros tamanhos corporal, coloração, 

genitália e comportamento, de acordo com Bicca-Marques (1991).  
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Coleta de dados 

A coleta de dados comportamentais compreendeu o período de junho de 2012 a 

março de 2013, as coletas foram realizadas durante cinco dias por mês, do amanhecer ao 

por do sol, totalizando no mínimo, dez horas por dia. Devido à grande variação 

fotoperiódica, o numero de horas de um dia de coleta variou de 10,5 horas a 13,5 horas. 

Foram feitas amostragens do tipo varredura instantânea (Altmann,1974; Martin e Bateson, 

1993).  

Tabela II. Composição do grupo de bugios-pretos (Alouatta caraya) do fragmento de 83 
hectares localizado na Estância Crioula no município de Dois Irmãos do Buriti, Mato Grosso 
do Sul, durante o período de estudo (2012/2013).  
 
Classes  2012 2013 

Machos Adultos (≥ 4 anos) 3 3 

Fêmeas Adultas (≥ 4 anos) 3* 2 

Machos subadultos (3-4 anos) 0 0 

Fêmeas subadultas (3-4 anos) 1 1 

Machos jovens (1-3 anos) 3* 3 

Fêmeas jovens (1-3 anos) 0 1 

Infantes machos (≤ 1 ano) 1 1 

Infantes fêmeas (≤ 1 ano) 1 1 

Total  13 12 

* Em Novembro de 2012, ocorreu uma imigração de uma fêmea adulta e um macho jovem.  
No mês de Janeiro de 2013, a fêmea adulta que havia imigrado não estava mais no grupo. 

 

O esforço de amostragem mensal foi àqueles de acordo com Glander (1980); Milton 

(1980); Mendes (1985,1989) e  Bicca-Marques (1991), dedicando-se 5 dias mensais, com 

período de 10 horas diárias para observação e coleta de dados comportamentais dos 

membros do grupo em estudo.  

Para o registro dos comportamentos e atividades foi aplicado um protocolo similar a 

outros estudos com A. caraya (Santini,1985; Bicca-Marques,1991; Odalia-Rímoli et al., 

2008) e outras espécies de Alouatta (Glander, 1980; Milton,1980; Mendes,1985,1989).  

Na amostragem por varredura instantânea, com varreduras de 5 minutos com 

intervalos de 15 minutos, para cada membro do grupo visível durante a amostragem, em um 

prazo máximo de um minuto, foram registrados: sua identidade; sua atividade; o membro do 

grupo dentro de um raio de 10 m do sujeito; sua altura em relação ao solo de acordo com as 



14 
 

seguintes categorias (no solo, 2-5 m, 5-10 m, 10-15 m, 15-20 m, > 20 m), estas medidas 

foram estimadas utilizando-se um podão de 1.70 m; o diâmetro do suporte utilizado de 

acordo com três categorias (0-10 cm, 10-30 cm, >30 cm); sua postura (sentado, deitado, 

agarrado, suspenso pela cauda e membros anteriores, suspenso pela cauda e membros 

posteriores, quadrupedalismo ou bipedismo). As categorias comportamentais que foram 

utilizadas neste estudo, baseadas naquelas utilizadas de acordo com Glander (1980); Milton 

(1980); Mendes (1985); Bica-Marques (1991), foram:  

Deslocamento - quando os animais movimentarem-se no momento do registro. 

Descanso - sujeito parado, sentado ou deitado, sem outra atividade aparente. 

Alimentação - sujeito ingerindo ou mastigando itens alimentares.  

Interação social - qualquer atividade que envolvesse interações pacíficas como: 

catação de parasitas, abraços, toques e brincadeiras. Ou em alguns casos o 

comportamento caracterizado ou pela agressão física, empurrões, mordidas, 

agarrões ou pelo desalojamento (displacement) de outro indivíduo devido a  simples 

chegada no local de um indivíduo dominante.  

Outros comportamentos - atividades que não se ajustam a qualquer das categorias 

acima mencionadas: brincadeira solitária, auto-grooming, coçando-se, beber água.  

Em cada momento de registro dos comportamentos dos animais, sempre que foi 

observado o comportamento de alimentação, foi registrado qual o item consumido (folha, 

flores, fruto) sempre que possível, ao nível de espécie vegetal. Quando não foi possível, a 

árvore que esteve servindo de ponto de alimentação foi marcada com uma identificação 

permanente e identificada a nível específico posteriormente. 

Análise dos dados 
Os dados foram tabulados em planilha e organizados por dia, mês e estação (seca e 

chuvosa). Para as comparações entre o comportamento dos animais, os dados foram 

agrupados por estação. Foram utilizados nas análises, testes estatísticos do pacote 

estatístico BioEstat 5.0 (Ayres et al., 2007). 

As variáveis comportamentais dos membros do grupo de estudo foram quantificadas 

utilizando-se o número de registros nas varreduras e foram calculadas pelo método de 

frequência (Altmann,1974). Contudo, para a confrontação entre estações, os registros 

obtidos em dias com observações muito fragmentadas foram excluídos do número total de 

registros nas varreduras.  

Os itens consumidos foram classificados em folhas, frutos (maduros e imaturos) e 

flores (botões e abertas). Além da quantificação total, o orçamento geral de atividades 

também foi comparado entre estações seca e chuvosa. Os meses de junho a setembro 



15 
 

compreenderam a estação seca com média pluviométrica de 69.75mm±75.14 e os meses 

de outubro a março a estação chuvosa com média pluviométrica de 123.83mm±41.57. Na 

busca de possíveis diferenças significativas entre períodos de seca e chuva, as estações 

foram comparadas através do teste Z binomial (Pina, 1999), considerando um nível de 

significância de 0,05 (Martin e Bateson, 1993).  

Os comportamentos foram calculados para o grupo como um todo e também 

separadamente para membros do grupo, adultos e imaturos, para a avaliação de possíveis 

diferenças no padrão de comportamento relacionadas com a idade do sujeito. A composição 

da dieta foi calculada da mesma forma, dividindo-se o número de registros de cada item 

pelo número total de registros de alimentação coletados durante o período em questão.  

Comparações foram realizadas entre o orçamento geral de atividades, dieta, e 

diferenças sexo-etário nas atividades entre estações seca e chuvosa. 

 
Resultados 
 

Durante o período de junho/2012 a março/2013, foram obtidas 510 horas de 

observação direta do grupo de estudo, sendo 200 horas na estação seca e 310 na estação 

chuvosa. Foram detectados 6873 registros de comportamento, sendo 39.9% (n=2739) os 

registros de descanso, 26.4% (n=1815) deslocamento, 24.8% (n=1707) alimentação, 6.3% 

(n=432) interações sociais e 2.6% (n=180) em atividades que não se ajustam a qualquer das 

categorias acima mencionadas. Com predomínio de períodos de descanso longos e baixos 

níveis de interação social (figura 2).  

 

 
Fig. 2 Padrão de atividades do grupo de Alouatta caraya ao longo do período de junho/2012 
a março/2013 (n=6873) em fragmento de Cerrado. 
 

Entre as estações houve diferença nas categorias comportamentais onde se 
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P<0.05), interação social (Z=2.78; P<0.05) e outros comportamentos (Z=3.53; P<0.05) e 

para as categorias comportamentais descansar (Z=-1.93; P<0.05) e alimentação (Z=-5.92; 

P<0.05) foram mais frequentes durante a estação chuvosa (tabela III).  

 

 
Tabela III. Distribuição das categorias comportamentais A. caraya entre as estações (seca e 
chuvosa) no fragmento de Cerrado no período de junho de 2012 e março de 2013. 
 
Categoria Seca Chuvosa Z P 

Descansar 972 (37.9%) 1767 (41.0%) -1.93 P<0.05 

Deslocar 793 (31.0%) 1022 (23.7%) 5.65 P<0.05 

Alimentação 518 (20.2%) 1189 (27.6%) -5.92 P<0.05 

Social 189 (7.4%) 243 (5.6%) 2.78 P<0.05 

Outros 90 (3.5%) 90 (2.1%) 3.53 P<0.05 

Total 2562 (100.0%) 4311 (100.0%)   

 

O grupo de A. caraya deste estudo utilizou itens alimentares (folhas, frutos e flores) 

de 73 espécies vegetais classificadas em 39 famílias. As famílias com maior número de 

espécies utilizadas pelos bugios foram: Fabaceae (9 espécies), Leguminosae (8 espécies), 

Rubiaceae e Bignoniaceae (6 espécies) (tabela IV).  

 

Tabela IV- Espécies vegetais utilizadas pelo grupo de Alouatta caraya 
no período de junho/2012 à março/2013 no fragmento de Cerrado. 
 

Família Espécie Folha Fruto Flor 
 
Anacardiaceae 

 
Myracrodruon urundeuva 

 
X  X 

 Tapirira guianensis X X X 
Annonaceae Xylopia aromática X  X 
 Unonopsis lindmanii  X   
Apocynaceae Aspidosperma macrocarpon X   
 Aspidosperma tomentosum X  X 
Arecaceae Acrocomia aculeata  X  
 Syagrus romanzoffianum  X  
Asteraceae Eremanthus glomeratus X   
Bignoniaceae Tabebuia aurea   X 
 Tabebuia alba   X 
 Tabebuia ochracea   X 
 Tabebuia roseoalba   X 
 Handroanthus impetiginosus   X 
 Pithecoctenium crucigerum X X  
Boraginaceae Cordia glabrata   X 
Burseraceae Protium ovatum X X  
Calophyllaceae Calophyllun brasiliense  X  
Chrysobalanaceae Couepia grandiflora X X  
Combretaceae Terminalia argentea X X  
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Combretaceae Terminalia fagifolia X X  
Dilleniaceae Curatella americana   X 
Fabaceae Copaífera langsdorffii X X  
 Hymenaea courbaril X X  
 Inga laurina X X  
 Andira anthelmia X   
 Anadenanthera falcata X   
 Dalbergia miscolobium X X X 
 Sclerolobium paniculatum X   
 Platypodium elegans X   
Flacurtiaceae Casearia sylvestris X   
Hippocrateaceae Cheiloclinium cognatum X X  
Lauraceae Nectandra lanceolata X X  
Lecythidaceae Cariniana legalis X   
Leguminosae Anadenanthera colubrina X  X 
 Dypterix alata  X  
 Inga marginata  X  
 Machaerium opacum X  X 
 Ormosia arborea X   
 Sclerolobium paniculatum X X  
 Tachigali aurea X  X 
Malpighiacaeae Byrsonima coccolobifolia X X  
Marcgraviaceae Norantea guianensis   X 
Melastomataceas  Bellucia grossularioides X X  
 Miconia cuspidata  X  
 Miconia fallax  X  
Meliaceae Guarea guidonia  X  
Moraceae Fícus gomelleira X X  
Myristicaceae Virola sebifera  X  
Myrtaceae Eugenia dysenterica  X X 
 Eugenia bimarginata X X  
 Psidium X X  
Nyctaginaceae Guapira noxia  X  
Palmae Mauritia flexuosa  X  
Primulaceae Myrsine guianensis X X  
Rubiaceae Randia itatiaiae  X  
 Coussarea racemosa X X  
 Genipa americana X X  
 Alibertia macrophylla  X  
 Psychotria carthagenensis  X  
 Guettarda viburnoides X X  
Rutaceae  Zanthoxylon rhoifolium X   
 Hortia oreadica X X  
Sapindaceae  Sapindus saponaria  X  
Sapotaceae Pouteria torta  X X 
 Pouteria ramiflora  X X  
Sterculiaceae Guazuma ulmifolia X X  
Urticaceae Cecropia pachystachya X   
Verbenaceae Vitex polygama X  X 
Vochysiacea Salvertia convalleriodora X  X 
 Callisthene fasciculata X   
 Vochysia cinnamomea  X X 
 Vochysia thyrsoidea X X  
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A dieta do grupo foi composta por folhas, frutos (maduros e imaturos) e flores (botões 

florais e abertas) (figura 3). Folha foi o item alimentar mais consumido (46.5%, n=794) em 

todo o estudo, seguido pelos frutos (34.8%, n=594) e flores (17.8%, n=319).  

 

 
Fig. 3 Dieta do grupo de Alouatta caraya no fragmento de Cerrado ao longo de junho/2012 a 
março/ 2013 (N= 1707). 
 

Não houve diferença no consumo de frutos imaturos e flores entre as estações, 

porém houve uma utilização maior de frutos maduros na estação chuvosa (tabela V).  

Na estação seca (junho a setembro), apesar de um menor tempo dedicado à 

alimentação, houve maior consumo de botões florais e folhas e mais tempo dedicado às 

interações sociais e deslocamentos (tabela V). 

 

Tabela V. Frequência no consumo de itens alimentares do grupo de A. caraya no fragmento 
de Cerrado durante as estações climáticas (seca e chuvosa) no período de junho de 2012 a 
Março de 2013. 
 
Item Seca Chuvosa Z P 

Folha 304 (58.7%) 490 (41.2%) 4.86 P<0.05 

Fruto maduro 76 (14.7%) 494 (41.5%) -8.83 P<0.05 

Fruto imaturo 08 (1.5%) 16 (1.3%) 0.31 P>0.05 

Flor 75 (14.5%) 154 (13.0%) 0.79 P>0.05 

Botão floral 55 (10.6%) 35 (3.0%) 6.34 P<0.05 

Total 518 (100.0%) 1189 (100.0%)   

 
 

Entre as classes sexo-etárias (tabela VI) apenas o item flores apresentou diferença 

de consumo entre adultos e imaturos onde os adultos ingeriram mais flores que os imaturos, 
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os outros itens alimentares não apresentaram diferenças significativas entre as classes 

sexo-etário.  

 
Tabela VI. Distribuição dos itens alimentares do grupo de A. caraya entre as  classes sexo-
etárias no fragmento de Cerrado  entre junho/2012 a março/2013. 
 
Item Adulto Imaturo Z P 

Fruto maduro 251 (33,6%) 319 (33,2%) 0.16 P>0.05 

Fruto imaturo 07 (0,9%) 17 (1,8%) -1.43 P>0.05 

Flor 116 (15,5%) 113 (11,8%) 2.12 P<0.05 

Botão floral 41 (5,5%) 49 (5,1%) 0.35 P>0.05 

Folha 331 (44,4%) 463 (48,2%) -1.14 P>0.05 

Total                               746 (100,0%) 961(100,0%)  

 
Fêmeas adultas de A. caraya utilizaram mais botões florais que machos adultos 

(Z=2.01; P<0.05). Os demais itens não apresentaram diferença na frequência de consumo 

entre as estações (tabela VII).    

 

Tabela VII. Distribuição dos itens alimentares do grupo de A.caraya entre fêmeas e machos 
adultos no fragmento de Cerrado entre junho de 2012 e março de 2013. 
 
Item Fêmeas adultas Machos adultos Z P 

Fruto maduro 115 (32.3%) 136 (34.8%) -0.60 P>0.05 

Fruto imaturo 03 (0.9%) 04 (1.0%) -0.25 P>0.05 

Flor 47 (13.2%) 69 (17.7%) -1.55 P>0.05 

Botão floral 26 (7.3%) 15 (4.0%) 2.01 P<0.05 

Folha 165 (46.3%) 166 (42.5%) 0.77 P>0.05 

Total 356 (100.0%) 390 (100.0%)   

 
 
Discussão 
 

O número de 73 espécies vegetais classificadas em 39 famílias utilizadas pelo grupo 

de A. caraya deste estudo é maior que o encontrado em outros trabalhos como Chiarello 

(1994) que reporta 68 espécies consumidas em Floresta Estacional Semidecidual em Santa 

Genebra, Campinas, SP e Aguiar et al. (2003) observaram 49 espécies na dieta de bugios 

no Norte do Paraná, bioma de Floresta Estacional Semidecidual.  

Provavelmente o número encontrado neste estudo seja maior porque além de 

possuir espécies vegetais características de floresta estacional semidecidual, conhecida 

também como mata seca, possui espécies vegetais típicas de ambiente de floresta ombrófila 
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densa, ou seja, mais úmido, com árvores de porte em torno de 30 m e baixa perda de folhas 

no período seco que tem seus itens utilizados como alimento pelos bugios. 

 O grupo de Alouatta caraya deste estudo possui uma dieta folívora-frugívora com a 

predominância de folhas que se destacam entre os outros itens, como frutos e flores, uma 

característica do gênero Alouatta conforme citado por Milton, (1980). Esse comportamento 

alimentar foi muito similar em outras espécies de bugios (tabela VIII).  

A folivoria é fortemente associada ao tamanho do corpo do animal, que, em conjunto, 

influencia nos tamanhos de grupos e na área de vida desses primatas (Milton e May, 1976; 

Clutton-Brock e Harvey, 1977; Milton, 1980; Chapman, 1987; Neville et al., 1988; Bonvicino, 

1989; Mendes, 1989; Strier, 1992; Chiarello, 1994; Bicca-Marques e Calegaro-Marques, 

1994b; Valle et al. 2001; Fuentes et al., 2003; Aguiar et al. 2003). 

Parece que a folivoria é mais expressada nas populações que vivem em altas 

latitudes (tabela VIII), especialmente A. caraya e A. guariba, quando comparadas às 

populações localizadas mais próximas da linha do Equador como A. belzebul e A. seniculus 

que parecem ser mais frugívoras. Isso pode refletir tanto os níveis de produtividade e, 

principalmente, uma sazonalidade menos acentuada dos ecossistemas mais equatoriais 

(Odalia Rímoli et al., 2008).  

 
Tabela VIII. Comparação da frequência de ocorrência dos principais 
itens da dieta do grupo de A. caraya durante os comportamentos de 
alimentação no fragmento de Cerrado no período de junho/2012 a 
março/2013. 

 
Espécie Folhas Frutos Flores Fonte 

A. caraya 46,5 34,8 18,7 Este estudo 

 72,8 8,2 14,9 Rímoli et al. (2012) 

 47,5 35,5 12,9 Odalia-Rímoli et al. (2008) 

 74,2 23,6 2,2 Zunino (1986) 

 60,9 28,9 2,7 Bicca-Marques (1991) 

 68,0 19,0 12,0 Bravo & Sallenave (2003) 

A. belzebul 13,3 59,0 27,6 Bonvicino (1989) 

 61,5 31,8 0,3 Pina (1999) 

 24,8 55,6 5,7 Pinto (2002) 

A. guariba 76,0 15,6 8,4 Mendes (1985) 

 76,0 19,0 3,0 Martins (1997) 

 73,0 5,2 11,7 Chiarello (1993) 

A. palliata 48,2 42,1 9,6 Milton (1980) 

 54,4 40,6 0,7 Estrada et al. (1999) 
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 55,8 34,8 7,9 Williams-Guillén (2003) 

A. pigra 45,1 40,8 10,6 Silver et al. (1998) 

A. seniculus 52,1 42,3 5,4 Gaulin & Gaulin (1982) 

Fonte: (Modificado de Odalia Rímoli et al. 2008; Rímoli et al. 2012) 

 

As porcentagens semelhantes no consumo dos variados itens alimentares da dieta 

de A. caraya da região centro-oeste do Brasil (Odalia-Rímoli et al. 2008) parece estar 

associado à sazonalidade climática, ao ambiente de Cerrado, refletindo na frutificação de 

muitas espécies na estação chuvosa e poucas na seca. Em vários trabalhos realizados com 

diferentes espécies de Alouatta a dieta variou muito em relação à proporção dos itens. O 

trabalho de Zunino (1986) realizado na Argentina, por exemplo, difere nas porcentagens dos 

três itens analisados nesse estudo, o que confirma que a variação e a quantidade de itens 

alimentares consumidos por bugios variam de acordo com o ambiente e sazonalidade de 

cada região (tabela VIII).  

O maior consumo de partes reprodutivas vegetais, como flores e, em parte, frutos, e 

a reduzida folivoria registradas para o grupo de estudo em comparação com outras 

populações de A. caraya, localizadas no extremo sul do Brasil e no norte da Argentina, 

poderia ser coerente com essa hipótese (Odalia Rímoli et al., 2008). Frequências menores 

de descanso também seriam consistentes com uma dieta mais frugívora (McNab, 1978, 

1980), como observado em outras atelídeos, como os macacos aranha Ateles sp. 

(Chapman, 1988; Di Fiore e Campbell, 2007). 

Entre as categorias classe sexo-etário o resultado demonstrou que a utilização das 

flores como item alimentar pelos individuos adultos foi maior que o utilizado pelos  individuos 

imaturos e entre os adultos as fêmeas consumiram mais botões florais que machos adultos. 

Tal variação pode ocorrer devido às necessidades nutricionais das diferentes classes sexo-

etária, sendo necessários mais estudos para correlacionar estas duas variáveis.  

Conforme referido por outros autores (Milton, 1980; Mendes, 1989; Bicca-Marques e 

Calegaro-Marques, 1995) aparentemente os bugios tendem a preferir por itens sazonais 

(frutos, flores) quando estes se encontram disponíveis, em detrimento às folhas.   

Embora os bugios sejam considerados folívoros, é válido destacar a importância dos 

frutos e flores em sua dieta que pode ter variações de acordo com a espécie de Alouatta 

analisada em diferentes ambientes e sazonalmente com os frutos podendo, assumir uma 

maior importância em determinados períodos do ano (Chapman, 1987; Mendes, 1989; 

Strier, 1992; Chiarello, 1994; Queiroz, 1995). 

Os resultados do presente estudo revelaram padrões de atividade e comportamento 

alimentar típico do gênero Alouatta, entretanto aponta para possíveis diferenças intra e 
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interespecíficas, estimulando a idéia de serem realizadas mais pesquisas sistemáticas com 

a espécie em ambiente de Cerrado.  

Com relação ao padrão geral de atividades dos bugios ao longo de junho/2012 a 

março/2013, o resultado se manteve dentro do que foi observado em trabalhos anteriores 

com o gênero Alouatta (Bicca-Marques 2003; Crockett e Eisenberg 1987), nos quais o 

descanso foi o comportamento mais representativo (tabela IX).  

 

Tabela IX. Comparação da frequência de ocorrência das principais atividades dentro do 
orçamento de atividades diárias observadas para algumas espécies do gênero Alouatta. 
 

Comportamento (% dos registros) 

Espécie Descanso Alimentação Deslocamento Fonte 

A. caraya 39,9 24,8 26,4 Este estudo 

 64,7 10,13 18,54 Rímoli et al (2012) 

 50,9 14,7 29,9 Odalia Rímoli et al. (2008) 

 77,4 15,2 2,4 Zunino (1986) 

 63,0 14,9 17,1 Bicca-Marques (1991) 

 57,0 19,0 16,0 Bravo & Sallenave (2003) 

A. belzebul 58,7 13,7 23,1 Pina (1999) 

 58,7 20,0 14,2 Pinto (2002) 

 55,9 7,5 19,3 Bonvicino (1989) 

A. guariba 71,8 17,3 11,0 Mendes (1985) 

 67,0 10,0 12,0 Martins (1997) 

 57,6 19,0 18,8 Marques (1996) 

 63,7 18,7 13,2 Chiarello (1993) 

A. palliata 65,5 16,2 13,4 Milton (1980) 

 79,7 17,3 2,2 Estrada et al. (1999) 

 57,0 13,6 27,4 Williams-Guillén (2003) 

A. pigra 61,9 24,4 9,8 Silver et al. (1998) 

A. seniculus 78,5 12,7 6,2 Gaulin & Gaulin (1982) 

 76,3 6,0 16,0 Queiroz (1995) 

Fonte: (Modificado de Odalia Rímoli et al. 2008; Rímoli et al. 2012) 

O alto índice de descanso costuma estar associado ao alto consumo de folhas 

(Milton, 1978). Porém, no presente estudo, o consumo desse item não foi um bom preditor 

do tempo dedicado ao descanso, visto que esse comportamento manteve-se predominante 

mesmo nos períodos em que a dieta dos bugios foi composta, principalmente, por frutos 

(estação chuvosa).  
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Dessa forma, os bugios demonstraram o uso de uma estratégia de minimizar o gasto 

energético, independente do item alimentar que predominou na sua dieta. Este fato 

contradiz com a folivoria comportamental sugerida por Milton (1978), na qual os bugios 

dedicariam grandes quantidades de tempo ao descanso, a fim de alocar energia para a 

melhor extração de nutrientes de um alimento de difícil digestão como as folhas.  

Os resultados deste estudo também mostram que o comportamento de descanso do 

grupo de A. caraya predominou, porém ficou abaixo das frequências encontradas para a 

mesma espécie em outros trabalhos e que as atividades de alimentação e deslocamento 

tiveram a porcentagem muito próximas e diferentes das demais encontradas para A. caraya 

com exceção do trabalho de Odalia Rímoli et al. (2008) em que a porcentagem no 

comportamento de deslocamento foi semelhante a este estudo. Desta forma conclui-se que 

a adaptabilidade e utilização de áreas fragmentadas pelos bugios está relacionada a 

qualidade e disponibilidade de recursos no ambiente sendo fatores limitantes no orçamento 

geral de atividades. 

Obviamente, existe uma clara necessidade de serem realizados outros estudos 

complementares de A. caraya na região centro-oeste do Brasil, proporcionando novas 

informações a respeito dos padrões de atividades e contribuindo para o desenvolvimento de 

estratégias para a conservação das espécies e seus habitats. 
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Comportamento social de Alouatta caraya em um fragmento de Cerrado no centro-
oeste do Brasil 
Vanessa Katherinne Stavis, Dr. Marcelo Oscar Bordignon, Dr. José Rímoli  

(Periódico: Journal of Ethology) 

Resumo  
Este estudo foi realizado em um fragmento de Cerrado de 83 hectares localizado em Dois 
Irmãos do Buriti - MS, no período de junho/2012 a março/2013. Objetivou-se analisar as 
atividades de interação social de um grupo de Alouatta caraya durante as estações seca e 
chuvosa e entre adultos e imaturos para avaliação de possíveis diferenças. Utilizou-se o 
método animal-focal na coleta dos dados comportamentais. As interações sociais foram 
agrupadas em afiliativas (98.8%, n=839) e agonisticas (1.2%, n=10) nas quais foi possível 
observar que os bugios dedicaram mais tempo às atividades sociais afiliativas de 
aproximação (39%, Z=2.54, P<0.05) e sentar próximo (3.2%, Z=3.17, P<0.05) durante a 
estação seca. Durante a estação chuvosa as atividades de catação (18.4%, Z=-2.05, 
P<0.05) e solicitação de catação (13.8%, Z=-2.30, P<0.05) foram mais frequentes. Os 
individuos imaturos do grupo apresentaram maior frequência nas interações afiliativas na 
atividade de brincadeiras (70.3%, n=431). Entre fêmeas e machos adultos as fêmeas 
demonstraram uma maior frequência nas atividades de catação (47.6%, Z=4.74, P<0.05) e 
brincadeira de luta (4.7%, Z=4.74, P<0.05). Os machos adultos obtiveram mais interações 
relacionadas às atividades de solicitação de catação (31.9%, Z=-2.74, P<0.05), sentar 
próximo (28.5%, Z=-1.99, P<0.05) e aproximação (24.2%, Z=-2.60, P<0.05). A frequência 
dos comportamentos sociais foi marcadamente maior pelo período da manhã durante todo o 
estudo. O comportamento sexual foi observado apenas uma vez durante o mês de 
fevereiro/2013. 
 
Palavras-chave: Bugio, interação, catação, brincadeiras, formações abertas.  
 
Abstract 
This study was conducted in a Cerrado fragment of 83 hectares located in Dois Irmãos do  
Buriti - MS, from june/2012 to march/2013. This study aimed to analyze the activities of 
social interaction of a group of Alouatta caraya during dry and rainy seasons and between 
adults and immature to evaluate possible differences. We used the method-focal animals in 
the collection of behavioral data. Social interactions were grouped into affiliative (98.8%, n = 
839) and agonistic (1.2%, n = 10) in which it was observed that the howlers devoted more 
time to social activities affiliative approach (39%, Z = 2.54, P <0.05), and sit next (3.2%, Z = 
3.17, P <0.05) during the dry season. During the rainy season scavenging activities (18.4%, 
Z = -2.05, P <0.05) and request grooming (13.8%, Z = -2.30, P <0.05) were more frequent. 
Individuals immature group had a higher frequency in affiliative interactions in the activity of 
play (70.3%, n = 431). Between adult females and males females showed a higher frequency 
of grooming activities (47.6%, Z = 4.74, P <0.05) and play-fighting (4.7%, Z = 4.74, P <0.05). 
Adult males had more interactions related to the activities of scavenging request (31.9%, Z = 
-2.74, P <0.05), sit next (28.5%, Z = -1.99, P <0.05) and approach (24.2%, Z = -2.60, P 
<0.05). The frequency of social behavior was markedly higher by the morning throughout the 
study. Sexual behavior was observed only once during the month of february/2013. 
 
Keywords: Howler monkey, interactive, grooming, play, open formations. 
 
 
 

 

 



31 
 

Introdução 

O conhecimento do comportamento social é uma importante ferramenta a ser 

utilizada para acessar a estrutura social, bem como para criar hipóteses a respeito de como 

funciona essa estrutura e sua dinâmica entre os indivíduos (Decanini e Macedo, 2008). 

As relações sociais entre machos e fêmeas de primatas do Novo Mundo, em geral, 

são decorrentes de fatores como conflito e seleção sexual, tempo de residência do macho 

no grupo, posição hierárquica sexo-etária do indivíduo, grau de certeza de paternidade e 

risco de infanticídio (Kappeler e van Schaik 2002). Em relação aos bugios (Alouatta spp.) é 

possível observar que as relações sociais nos bugios apresentam grandes variações e 

diferentes possibilidades de interpretação, sendo importante o estudo do sistema social 

destes animais, a fim de se entender a real causa de certos comportamentos intra e 

intergrupos. 

Devido a dieta folívora das espécies do gênero Alouatta (Neville et al., 1988; Strier, 

1992), esses animais utilizam-se de uma estratégia minimizadora de gastos energéticos 

onde a maior parte do tempo é alocada em inatividade (Milton, 1980, 1998; Strier, 1992). 

Desta forma os comportamentos sociais em Alouatta são pouco freqüentes, geralmente não 

ultrapassando 5% de seu orçamento diário (Santini, 1985; Neville et al., 1988; Bonvicino, 

1989; Chiarello, 1993; Defler, 2003). 

Dentre os comportamentos sociais mais frequentes em Alouatta estão as alo-

catações e as agressões (Neville et al. 1988; Zuker e Clarke, 1998; Wang e Milton, 2003; 

Defler,  2003). Quando existem imaturos no grupo as brincadeiras sociais podem ser 

bastante freqüentes (Clarke, 1990). As cópulas e comportamentos pré-copulatórios são  

mais raros (Calegaro-Marques e Bicca-Marques, 1993). 

A dominância intragrupo parece estar relacionada ao tamanho do corpo e 

provavelmente à idade do animal, visto que quanto mais velho o animal, mais atrativas são 

as características sexuais secundárias durante o período fértil do indivíduo (Crockett & 

Eisenberg, 1987). 

Segundo Bernstein (1964) o comportamento agressivo de primatas, em geral, surge 

como resposta à limitação de recursos e a tentativa de aumentar o sucesso reprodutivo 

individual. Estas relações parecem ser muito variáveis, resultantes da distribuição de fêmeas 

e também da natureza da seleção intra-sexual e são caracterizadas por competição, 

intolerância e pela clara relação de dominância. No caso do bugio, os machos são muito 

menos tolerantes uns com os outros do que as fêmeas por causa do sucesso reprodutivo 

ser limitado a um recurso não muito fácil: fêmeas receptivas para a reprodução (Trivers, 

1972). Por isso existe monopolização de fêmeas por um macho (macho dominante ou alfa), 

tornando o recurso limitado e muito disputado.  



32 
 

Apesar da plasticidade comportamental (Hansen e Thoysy, 2000) e da limitação 

energética (Jones, 1983) esta monopolização torna a vida em grupo altamente competitiva 

para os bugios.  

Nesse estudo objetivou-se comparar as atividades sociais do grupo de Alouatta 

caraya entre as estações seca e chuvosa e entre as classes sexo-etárias, destacando os 

comportamentos sociais realizados com maior freqüência pelo grupo.  

 
Materiais e Métodos 
 

Área de estudo 

Esta pesquisa foi realizada em uma área de Cerrado existente no município de Dois 

Irmãos do Buriti, Mato Grosso do Sul, na Fazenda Estância Crioula, localizada na BR 262 

km 461 a 30 km da cidade de Aquidauana, junto a rodovia que leva a Campo Grande, nas 

seguintes coordenadas UTM:  652.755,78E 7.730.239,95N. Esta área está inserida em um 

segmento da Serra de Maracajú, que separa o estado de norte a sul, delimitando a planície 

do pantanal (oeste) das terras altas do planalto (leste). A fazenda possui uma área de 1.260 

hectares divididos em 900 ha de pastagem e 360 ha de reserva legal (RL) e de área de 

preservação permanente (APP). Destes 360 hectares, 306 ha estão dentro da Reserva 

Legal e APP que estão situados de forma contínua no perímetro norte, margeando o alto da 

Serra de Maracajú (Figura 1). 
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Fig. 1 Localização da Estância Crioula – Município de Dois Irmãos do Buriti – MS – Brasil. Imagem em 3D do perímetro da fazenda onde se 
localiza a área de estudo de 83 hectares. (Linha vermelha: perímetro da Fazenda Estância Crioula; Linha preta: fragmento de 83 hectares; 
Linha azul: hidrografia). 
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A geografia da área de estudo é formada por ravinas e penhascos totalmente 

preenchidos por mata sempre verde com dossel de até 50 metros ao longo dos cursos 

d’água. A vegetação arbórea é composta por espécies vegetais de importância como 

jequitibás (Cariniana estrellensis), angicos (Anadenanthera macrocarpa), aroeiras (Lithraea 

molleoides), jatobás (Hymenaea courbaril), cumbarus (Dipteryx alata), figueiras (Fícus 

insipida), perobas (Aspidosperma subincanum), ipês (Tabebuia spp), buritis (Mauritia 

flexuosa), bacuris (Scheelea phalerata), jacarandás (Cybistax antisyphilitica) entre outras. O 

tamanho do fragmento é de 83 hectares, rodeado por pastagens de criação de gado. As 

vegetações que fazem parte deste fragmento foram classificadas de acordo com Ribeiro e 

Walter (2008) (tabela I). 

 
Tabela I Tipos de vegetação do fragmento de 83 hectares localizado na  Estância Crioula. 

Vegetação 
% da área do 
fragmento  Descrição 

 
Mata de galeria 

 
22.9% 

 
Mata que acompanha cursos de água de pequeno porte, 
formando galeria sobre eles. Apresenta árvores eretas, 
com altura média de 20 m a 30 m e com cobertura 
arbórea de 70% a 95%. 

 
Mata seca 

 
37.5% 

 
Mata não associada com cursos de água. Apresenta 
árvores predominantemente eretas, com altura média de 
15 m a 25 m e com cobertura arbórea de menos de 50% 
a 95%. Possui diversos graus de caducifolia, quando as 
árvores perdem as folhas na estação seca, e podem 
estar associadas a áreas com afloramentos rochosos. 

 
Cerradão 

 
5.2% 

 
Mata não associada com cursos de água. Apresenta 
tanto árvores tortuosas e eretas, com altura média de 8 
m a 15 m e com cobertura arbórea de 50% a 90%. 
Possui poucos indivíduos com caducifolia na estação 
seca e mistura espécies tipicamente de Cerrado sentido 
restrito e de Mata. 

 
Campo 

 
34.4% 

 
Área de pastagem.  

 
 

Grupo de estudo 

O tamanho do grupo variou de 11 a 13 animais (tabela II). A distinção entre as 

classes sexo-etárias foi realizada pelos parâmetros tamanhos corporal, coloração, genitália 

e comportamento de acordo com Bicca-Marques (1991). 
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Tabela II. Composição do grupo de bugios-pretos (Alouatta caraya) do fragmento de 83 
hectares localizado na Estância Crioula no município de Dois Irmãos do Buriti durante o 
período de estudo (2012/2013).  
 
Classes  2012 2013 

Machos Adultos (≥ 4 anos) 3 3 

Fêmeas Adultas (≥ 4 anos) 3* 2 

Machos subadultos (3-4 anos) 0 0 

Fêmeas subadultas (3-4 anos) 1 1 

Machos jovens (1-3 anos) 3* 3 

Fêmeas jovens (1-3 anos) 0 1 

Infantes machos (≤ 1 ano) 1 1 

Infantes fêmeas (≤ 1 ano) 1 1 

Total  13 12 

* Em Novembro de 2012, ocorreu uma imigração de uma fêmea adulta e um macho jovem.  
No mês de Janeiro de 2013, a fêmea adulta que havia imigrado não estava mais no grupo. 

 
Coleta de dados 

O esforço de amostragem mensal foi àqueles de acordo com Glander (1980); Milton 

(1980); Mendes (1985,1989) e  Bicca-Marques (1991), as coletas foram realizadas durante 

cinco dias por mês, do amanhecer ao por do sol, totalizando no mínimo, dez horas por dia. 

Devido a grande variação fotoperiódica, o numero de horas de um dia de coleta variou de 

10,5 horas a 13,5 horas. A coleta de dados comportamentais compreendeu o período de 

junho de 2012 a março de 2013,  

Foram feitas amostragens do tipo animal-focal, cada visualização teve a duração de 

dez (10) minutos com intervalo de 20 minutos, onde foi registrado o comportamento do 

indivíduo observado e horário de cada observação (início, término e os minutos 

intermediários do focal) (Altmann, 1974).  Os registros foram feitos a cada 60 segundos, 

sendo que os primeiros quarenta segundos foram utilizados para a observação e os 20 

segundos restantes para a anotação das informações, para o pesquisador se posicionar 

melhor no local ou procurar o animal focado, caso ele saia do campo de visão.  

Para evitar um viés de observação, foram respeitadas as seguintes regras de 

controle dos focais coletados: 1. o intervalo entre os focais de um mesmo indivíduo foi de, 

no mínimo, 15 minutos; 2. não foram realizados mais de dois focais no mesmo horário para 

o mesmo indivíduo, no mesmo mês; 3. para a escolha do indivíduo a ser amostrado, foi 

levado em conta a sua quantidade de focais no mês, no período do dia em que foi feita a 

observação e o horário do último focal realizado com ele. 
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Análise dos dados 

Os dados foram tabulados em planilhas e organizados por dia, mês e estação (seca 

e chuvosa). Para as comparações entre o comportamento dos animais, os dados foram 

agrupados por estação climática (seca e chuvosa). Os meses de junho a setembro 

compreenderam a estação seca com média pluviométrica de 69.75mm±75.14 e os meses 

de outubro a março a estação chuvosa com média pluviométrica de 123.83mm±41.57. 

Foram utilizados nas análises, testes estatísticos do pacote estatístico BioEstat 5.0 (Ayres et 

al., 2007).  

As variáveis comportamentais dos membros do grupo de estudo foram quantificadas 

utilizando-se o número de registros focais e foram calculadas pelo método de frequência 

(Altmann, 1974). Contudo, para a confrontação entre estações, os registros obtidos em dias 

com observações muito fragmentadas foram excluídos do número total de registros nas 

varreduras.  

Na busca de possíveis diferenças entre períodos de seca e chuva, as estações foram 

comparadas através do teste Z binomial (Pina, 1999), considerando um nível de 

significância de 0,05 (Martin e Bateson, 1993). As atividades relacionadas à interação social 

foram comparadas para o grupo como um todo e também separadamente para membros do 

grupo, adultos e imaturos, para a avaliação de possíveis diferenças no padrão de 

comportamento relacionadas com a idade do sujeito. 

 
Resultados 
 

Durante os 10 meses de coleta de dados o grupo foi acompanhado sistematicamente 

por 510 horas, sendo 200 horas na estação seca (junho/2012 a setembro/2012) e 310 horas 

na estação chuvosa (outubro/2012 a março/2013) resultando em 13846 registros individuais 

de padrões comportamentais. Do total de registros, os animais estiveram 41.8% (n=5782) 

descansando; 25.1% (n=3477) alimentando-se; 24.7% (n=3420) se deslocando; 6.1% 

(n=849) realizando interações sociais e 2.3% (n=318) em outros comportamentos que não 

se enquadram nas categorias anteriores. 

Agrupando-se as interações sociais em afiliativas (comportamentos não agressivos 

tais como: aproximar-se, catação, ser catado, solicitar catação, sentar junto sem contato 

corporal, sentando em contato e brincadeiras) e agonisticas (comportamentos agressivos 

tais como: ameaçar, atacar, morder, perseguir e bater), foi possível observar que os bugios 

tiveram uma frequência maior nas atividades afiliativas (98.8%, n=839) do que nas 

atividades agonísticas (1.2%, n=10).  
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As interações sociais ocorreram com mais frequência entre os indivíduos imaturos do 

grupo de Alouatta caraya (figura 2). As interações sociais amistosas foram comuns entre 

machos imaturos (47%, N=394), fêmeas imaturas (26,6%, N=219) e fêmeas adultas (17%, 

N=143), e envolviam os comportamentos de catação e brincadeiras. 
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Fig. 2 Distribuição das interações sociais entre as categorias classe sexo-etário (MI - 
machos imaturos; FI – fêmeas imaturas; FA – fêmeas adultas; MA- machos adultos) do 
grupo de Alouatta caraya observadas no período de junho/2012 a março/2013 no fragmento 
de Cerrado. 
 

As interações sociais ligadas aos comportamentos de brincadeira (54.4%, n=462) e 

catação (15.9%, n=135) foram os comportamentos sociais realizados com maior frequência 

pelo grupo (figura 3).  
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Fig. 3 Distribuição das interações sociais do grupo de Alouatta caraya durante o período de 
junho/2012 a março/2013 em fragmento de Cerrado. 
 

Entre os indivíduos adultos as interações sociais afiliativas predominaram. Os 

machos adultos apresentaram uma frequência maior na execução dos seguintes 
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comportamentos: aproximação (18.4%, Z=-2.60, P<0.05), solicitação de catação (35.6%, Z=-

2.74, P<0.05) e sentar próximo (4.6%, Z=-1.99, P<0.05), por outro lado as fêmeas adultas 

mostraram diferenças com relação aos machos adultos nas interações sociais de catação 

(47.7%, Z=4.74, P<0.05) e brincadeira de luta (10.7%, Z=1.90; P<0.05) (tabela III). 

 

Tabela III. Distribuição das interações sociais afiliativas e agonisticas observadas entre 
fêmeas adultas e machos adultos do grupo de A. caraya no período de junho/2012 a 
março/2013 no fragmento de Cerrado. 
 
Interação social Fêmeas Adultas Machos Adultos Z P  

Agonísticos 06(4.0%) 04(4.6%) 1.51 P>0.05  

Aproximar 10(6.7%) 16(18.4%) -2.60 P<0.05  

Catação 71(47.7%) 09(10.3%) 4.74 P<0.05  

Solicitar catação 26(17.4%) 31(35.6%) -2.74 P<0.05  

Sentar próximo 01(0.7%) 04(4.6%) -1.99 P<0.05  

Sentar em contato 13(8.7%) 14(16.1%) -1.61 P>0.05  

Pega-pega 06(4.0%) 06(6.9%) -0.94 P>0.05  

Luta 16(10.7%) 03(3.4%) 1.90 P<0.05  

Total 149(100.0%) 87 (100.0%)   

 
Os comportamentos sociais de forma geral foram marcadamente mais frequentes 

pela manhã do que à tarde (figura 4).  

 
Fig. 4 Distribuição das interações sociais ao longo do dia com relação à atividade de 
descanso do grupo de A. caraya durante o período de junho/2012 a março/2013 no 
fragmento de Cerrado. 
 

Entre as estações houve diferença na estação seca nas atividades sociais afiliativas 

de aproximação (Z=2.54; P<0.05) e sentar próximo (Z=3.17; P<0.05) já na estação chuvosa 
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as diferenças ocorreram nas atividades de catação (Z=-2.05; P<0.05) e solicitação de 

catação (Z=-2.30; P<0.05) (tabela IV). 

 

Tabela IV. Distribuição das interações sociais entre as estações (seca e chuvosa) 
observadas no grupo de A. caraya no período de junho/2012 a março/2013 em frgamento de 
Cerrado. 
 
Interação social Seca Chuvosa Z P 

Agonísticos 05(1.3%) 05(1.0%) 0.40 p>0.05 

Aproximar 39(10.5%) 27(5.6%) 2.54 P<0.05 

Catação 47(12.7%) 88(18.4%) -2.05 P<0.05 

Solicitar catação 31(8.4%) 66(13.8%) -2.30 P<0.05 

Sentar próximo 12(3.2%) 02(0.4%) 3.17 P<0.05 

Sentar em contato 28(7.6%) 37(7.7%) -0.08 p>0.05 

Pega-pega 27(7.3%) 47(9.8%) -1.23 p>0.05 

Luta 181(48.9%) 207(43.2%) 1.21 p>0.05 

Total 370 (100.0%)     479(100.0%)  

 

Quando comparados adultos e imaturos com relação às interações sociais afiliativas 

os imaturos mostraram diferença nos comportamentos de brincadeira e os adultos 

apresentaram diferença nas atividades de aproximação, catação, solicitação de catação e 

sentar em contato. As interações agonísticas foram observadas em dez ocasiões. Estas 

agressões aconteceram entre fêmeas e jovens, e entre machos e jovens, com perseguições, 

agitação de galhos e vocalizações (tabela V).  

 
Tabela V. Distribuição das interações sociais entre adultos e imaturos do grupo de A. caraya 
no período de junho/2012 a março/2013 em fragmento de Cerrado. 
 
Interação social Adultos Imaturos Z P 

Agonísticos 10(4.2%) 0(0.0%) 5.09 P<0.05 

Aproximar 26(11.0%) 40(6.5%) 2.1 P<0.05 

Catação   80(33.9%) 55(9.0%) 8.15 P<0.05 

Solicitar catação 57(24.2%) 40(6.5%) 6.8 P<0.05 

Sentar próximo 05(2.1%) 09(1.5%) 0.66 p>0.05 

Sentar em contato 27(11.4%) 38(6.2%) 2.47 P<0.05 

Pega-pega 12(5.1%) 62(10.1%) -2.23 P<0.05 

Luta 19(8.1%) 369(60.2%) -10.06 P<0.05 

Total 236(100.0%) 613(100.0%)   
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Discussão 

O comportamento sexual foi raro durante todo o estudo. Observou-se apenas uma 

cópula no mês de fevereiro de 2013. Nesta ocasião, o macho aparentou agitação, como 

também observado por Bonvicino (1989) e a fêmea também estava agitada, afastando o 

filhote para longe dela.  

O orçamento temporal das atividades comportamentais encontradas neste estudo 

está de acordo com as já encontradas para as espécies do gênero, onde a maior parte do 

tempo é investida em inatividade, sendo seguido por deslocamento e alimentação, com os 

comportamentos sociais sendo pouco frequentes (Altmann, 1959; Santini, 1985; Neville et 

al. 1988; Bonvicino, 1989; Mendes, 1989; Chiarello, 1993; Bicca-Marques e Calegaro-

Marques, 1994; Bicca-Marques, 2003; Defler, 2003). 

Os comportamentos sociais realizados por A. caraya são aparentemente pouco 

dispendiosos, o que mais uma vez está de acordo com a estratégia minimizadora de gastos 

imposta por sua dieta (Strier, 1992).  
As interações sociais tiveram uma tendência de serem realizados nas horas da 

manhã, não apresentando variação entre as estações seca e chuvosa isto provavelmente 

tenha ocorrido por causa da temperatura mais amena da manhã. Não houve uma relação 

significativa entre os comportamentos sociais e os períodos de inatividade como já foi 

apontado para A. palliata (Muñoz et al., 2001).  

A catação foi uma das interações sociais mais frequentes, resultado semelhante a 

outros estudos com Alouatta (Altmann, 1959; Bonvicino, 1989; Mendes, 1989; Chiarello, 

1995). Esse pode ser um quadro típico das estratégias minimizadoras de gastos energéticos 

comum às espécies do gênero, uma vez que esse não é um comportamento com altos 

gastos energético (Milton, 1980; Strier, 1992). 

As fêmeas adultas foram as principais responsáveis por emitir catações enquanto os 

machos adultos foram os maiores receptores delas, assim como em outros estudos com 

várias espécies do gênero (Mendes, 1989; Bonvicino, 1989; Chiarello, 1995; Oliveira e Ades, 

1993, 1998; Zuker e Clarke, 1998; Steinmetz, 2000).  

As catações têm um importante papel na manutenção da estrutura do grupo. Sendo 

executadas primordialmente pelas fêmeas adultas, pode dar a essas o papel nuclear na 

estrutura social do grupo (Hill e van Hooff, 1994). Isso reforça a idéia de que as fêmeas 

adultas que mais catam são as de hierarquia mais alta, bem como aqueles machos adultos 

que mais recebem catações são os de hierarquia mais alta (Jones, 1979).  

Por outro lado, alguns autores propõem que as catações possuem uma forte relação 

com o cuidado parental, principalmente quando ligadas à higiene do filhote (Dunbar, 1991; 

Chiarello, 1995; Oliveira e Ades, 1998).   
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Acredita-se que as brincadeiras são importantes para todos os primatas jovens no 

desenvolvimento das relações sociais, capacidade motora e comunicação (Sackett e 

Ruppenthal, 1973; Mendl,1988; Cabrera,1997).  

Foi observado no presente estudo uma associação forte entre os bugios imaturos 

(60.2%, Z=-10.06, P<0.05) na atividade de brincadeira de luta, com relação aos bugios 

adultos (8.1%). Estas brincadeiras ocorreram principalmente entre os infantes e entre jovens 

machos do grupo de Alouatta caraya. Estudos realizados por Carpenter (1964) e Cabrera 

(1997) com A. seniculus e Baldwin e Baldwin (1973) com A. palliata, descrevem brincadeiras 

entre os infantes, concluindo-se que existe uma evolução das brincadeiras realizadas pelos 

imaturos, do jogo solitário ao jogo social.  

Dentre os comportamentos agonísticos, os mais frequentes foram as ameaças, 

investidas e agressões, em detrimento das perseguições, que seriam as mais custosas 

dentre os comportamentos agonísticos. Esse quadro é compatível com a estratégia 

minimizadora de gastos energéticos adotada pelas espécies do gênero Alouatta sugerida 

por Strier (1992). 
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Área de vida e uso do espaço de Alouatta caraya em um fragmento de Cerrado no 
centro-oeste do Brasil 
Vanessa Katherinne Stavis, Dr. Marcelo Oscar Bordignon, Dr. José Rímoli 
(Periódico: American Journal of Primatology) 
Resumo 
Fatores ecológicos e comportamentais influenciam o tamanho da área de vida e o modo de 
uso do espaço entre os primatas. Descrições e análises de tais parâmetros tem sido de 
fundamental importância para a conservação destes animais na natureza. Diante disto 
objetivou-se descrever a área de vida, os percursos diários e o uso do espaço horizontal e 
vertical de um grupo de Alouatta caraya em fragmento de Cerrado de 83 hectares localizado 
na Serra de Maracajú no período de agosto/2012 a março/2013. Para o estudo dos 
percursos diários, os grupos foram acompanhados com o auxílio do GPS, e as rotas 
transferidas para mapas. A área de vida foi determinada através do método do Mínimo 
Polígono Convexo. Foram realizadas marcações (localizações) a cada movimento de 
deslocamento da maior parte do grupo, e nos locais onde eles paravam para descansar, 
alimentar, e locais de dormida. Através de tais localizações foi possível analisar o uso 
diferencial do espaço horizontal pela frequência de utilização de cada quadrado. O uso 
vertical do espaço foi verificado com o método de varredura instantânea com intervalos de 
15 minutos. O grupo utilizou 80 hectares como área de vida. A menor média de percurso 
diário ocorreu no mês de fevereiro de 2013 (748.28m) e o maior em dezembro de 2012 
(1508.43m). Através da análise da frequência de utilização dos quadrados no uso horizontal 
do espaço foi possível determinar a área nuclear dentro da área de vida do grupo, de 7.48 
ha, localizada centralmente. O uso vertical do espaço mostrou que a faixa de altura mais 
utilizada pelo grupo ficou entre 11 e 15 m, com mais da metade da porcentagem de registros 
(51.5%). Diante destes resultados foi possível concluir que o grupo de Alouatta caraya deste 
estudo obteve média de percursos e área de vida acima dos resultados já observados para 
esta espécie, porém a área núcleo foi semelhante a de outros trabalhos e apresentou maior 
frequência na utilização de estrato arbóreo em torno de 6 a 20 m de altura. 
 
Palavras-chave: Dinâmica espacial, percurso, bugio. 
 
Abstract 
Ecological and behavioral factors influencing the size of the living area and the mode of use 
of space among primates. Overview and analysis of such parameters has been of 
fundamental importance for the conservation of these animals in nature. Before this study 
aimed to describe the area of life, the daily routes and the use of horizontal and vertical 
space of a group of Alouatta caraya Cerrado fragment of 83 hectares located in the Serra de 
Maracaju between August/2012 to March/2013. To study the daily routes, groups were 
monitored with the aid of GPS and transferred to route maps. The living area was determined 
by the method of Minimum Convex Polygon. Markings were made (locations) with each 
movement displacement of most of the group, and in places where they stopped to rest, 
food, and sleeping places. Through such locations parse differential use of space by the 
horizontal frequency of use of each square. The use of vertical space was checked with the 
method of instantaneous scanning intervals of 15 minutes. The group used 80 hectares as a 
living area. The lowest average commute occurred in February 2013 (748.28m) and the 
highest in December 2012 (1508.43m). Through the analysis of the frequency of use of the 
square in the use of horizontal space was possible to determine the nuclear area within the 
home range of the group, 7:48 ha, located centrally. The use of vertical space showed that 
the height range most used by the group was between 11 and 15 m, with more than half of 
the percentage of records (51.5%). Given these results it was concluded that the group of 
Alouatta caraya this study had an average of pathways and living area above the results 
already observed for this species, but the core area was similar to other studies and had a 
higher frequency in the use of tree layer around 6-20 m in height.  
 
Keywords: Spacial dynamics, route, howler monkey 
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Introdução  

Trabalhos de campo contribuem com o estudo do uso do espaço por diferentes 

espécies de primatas esclarecendo sua ecologia básica (Gomez, 1999). O modo de uso do 

espaço por primatas pode estar relacionado aos padrões de movimentos do grupo 

(Robinson, 1986). Essa movimentação em geral está condicionada à distribuição de 

recursos que são utilizados pelos indivíduos, evitando áreas onde o risco de predação ou a 

probabilidade de infecção parasitária seja alta (Altmann, 1974; Pianka, 1982). 

O tamanho da área de uso é dependente do tamanho do grupo, é também 

determinado pelo tipo de habitat e, em consequência, pela distribuição dos recursos 

essenciais nele contidos (Altmann, 1974) tais como: água, alimento e locais para repouso e 

abrigo (Strier, 1986). 

Tanto o uso do espaço como o tamanho da área de vida podem depender de 

aspectos sociais e de estratégias alimentares e comportamentais, que podem sofrer 

alterações de acordo com a disponibilidade de recursos alimentares em diferentes áreas ao 

longo do tempo (Altmann, 1974; Spironello, 2001).  

Existe uma relação positiva entre o tamanho corporal e tamanho da área de vida nos 

primatas. Em geral, espécies maiores requerem áreas mais extensas para sobreviverem, e 

indivíduos de primatas que vivem solitários possuem menores áreas do que aqueles que 

vivem em grupos sociais. Também se observou que a altura da copa das árvores exerce um 

efeito importante na determinação da dimensão da área de espécies de dieta folívora (Milton 

e May, 1976).  

Fatores como a sazonalidade e a qualidade do solo determina a distribuição espaço-

temporal de recursos alimentares. Esses fatores variam de área para área, fazendo com que 

a área de vida seja associada com características ecológicas especificas ligadas a tais 

fatores (Palácios e Rodriguez, 2001).  

De forma geral estudos com primatas do gênero Alouatta demonstram pequenas 

áreas de vida em relação ao seu tamanho corpóreo (Crockett e Eisenberg, 1987). A baixa 

atividade e pequena porcentagem de tempo gasto em movimento fazem com que os 

animais deste gênero percorram diariamente pequenas distâncias. Esta característica deve-

se principalmente a função da estratégia energética econômica dos indivíduos (dieta 

folivora), onde existe uma tendência em reduzir o gasto energético pela redução do tempo 

dedicado ao deslocamento durante o forrageamento (Bicca-Marques, 2003; Jones, 1995).  

As dimensões da área de uso, os percursos diários e o tamanho grupal do gênero, 

estão relacionados à qualidade do habitat e são adaptações ligadas diretamente com a dieta 

folivora desses primatas (Bicca-Marques e Calegaro-Marques, 1995).  

No presente estudo, buscou-se estudar o uso do espaço vertical e área de vida de 

um grupo de bugios em um fragmento de cerrado no centro-oeste do Brasil. 
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Materiais e Métodos 
 

Área de estudo 

Esta pesquisa foi realizada em uma área de Cerrado existente no município de Dois 

Irmãos do Buriti, Mato Grosso do Sul, na Fazenda Estância Crioula, localizada na BR 262 

km 461 a 30 km da cidade de Aquidauana, junto a rodovia que leva a Campo Grande, nas 

seguintes coordenadas UTM:  652.755,78E 7.730.239,95N. Esta área está inserida em um 

segmento da Serra de Maracajú, que separa o estado de norte a sul, delimitando a planície 

do pantanal (oeste) das terras altas do planalto (leste). A fazenda possui uma área de 1.260 

hectares divididos em 900 ha de pastagem e 360 ha de reserva legal (RL) e de área de 

preservação permanente (APP). Destes 360 hectares, 306 ha estão dentro da Reserva 

Legal e APP que estão situados de forma contínua no perímetro norte, margeando o alto da 

Serra de Maracajú (figura 1). 
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Fig. 1 Localização da Fazenda Estância Crioula – Município de Dois Irmãos do Buriti – MS – Brasil. Imagem em 3D do perímetro da fazenda 
onde se localiza a área de estudo de 83 hectares (Linha vermelha: perímetro da Fazenda Estância Crioula; Linha preta: fragmento de 83 
hectares; Linha azul: hidrografia). 
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A geografia da área de estudo é formada por ravinas e penhascos totalmente 

preenchidos por mata sempre verde com dossel de até 50 metros ao longo dos cursos 

d’água. A vegetação arbórea é composta por espécies vegetais de importância como 

jequitibá (Cariniana estrellensis), angico (Anadenanthera macrocarpa), aroeira 

(Lithraea molleoides), jatobá (Hymenaea courbaril), cumbaru (Dipteryx alata), figueira 

(Fícus insipida), peroba (Aspidosperma subincanum), ipê (Tabebuia spp), buriti 

(Mauritia flexuosa), bacuri (Scheelea phalerata), jacarandá (Cybistax antisyphilitica) 

entre outras. O tamanho do fragmento é de 83 hectares, rodeado por pastagens de 

criação de gado. As vegetações que fazem parte deste fragmento foram classificadas 

de acordo com Ribeiro e Walter (2008) (tabela I). 

Tabela I Tipos de vegetação do fragmento de 83 hectares localizado na Estância 
Crioula. 
 

Vegetação 
% da área do 
fragmento  Descrição 

 
Mata de galeria 

 
22.9% 

 
Mata que acompanha cursos de água de pequeno 
porte, formando galeria sobre eles. Apresenta 
árvores eretas, com altura média de 20 m a 30 m e 
com cobertura arbórea de 70% a 95%. 

 
Mata seca 

 
37.5% 

 
Mata não associada com cursos de água. Apresenta 
árvores predominantemente eretas, com altura média 
de 15 m a 25 m e com cobertura arbórea de menos 
de 50% a 95%. Possui diversos graus de caducifolia, 
quando as árvores perdem as folhas na estação 
seca, e podem estar associadas a áreas com 
afloramentos rochosos. 

 
Cerradão 

 
5.2% 

 
Mata não associada com cursos de água. Apresenta 
tanto árvores tortuosas e eretas, com altura média de 
8 m a 15 m e com cobertura arbórea de 50% a 90%. 
Possui poucos indivíduos com caducifolia na estação 
seca e mistura espécies tipicamente de Cerrado 
sentido restrito e de Mata. 

 
Campo 

 
34.4% 

 
Área de pastagem.  

 
 
Grupo de estudo 

O tamanho do grupo variou de 11 a 13 animais (tabela II). A distinção entre as 

classes sexo-etárias foi realizada pelos parâmetros tamanhos corporal, coloração, 

genitália e comportamento de acordo com Bicca-Marques (1991).  
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Tabela II. Composição do grupo de bugios-pretos (Alouatta caraya) do fragmento de 
83 hectares localizado na  Estância Crioula no município de Dois Irmãos do Buriti 
durante o período de estudo (2012/2013).  
 
Classes  2012 2013 

Machos Adultos (≥ 4 anos) 3 3 

Fêmeas Adultas (≥ 4 anos) 3* 2 

Machos subadultos (3-4 anos) 0 0 

Fêmeas subadultas (3-4 anos) 1 1 

Machos jovens (1-3 anos) 3* 3 

Fêmeas jovens (1-3 anos) 0 1 

Infantes machos (≤ 1 ano) 1 1 

Infantes fêmeas (≤ 1 ano) 1 1 

Total  13 12 

* Em Novembro de 2012, ocorreu uma imigração de uma fêmea adulta e um macho 
jovem.  No mês de Janeiro de 2013, a fêmea adulta que havia imigrado não estava 
mais no grupo. 

 

Coleta de dados 
A coleta de dados comportamentais compreendeu o período de junho de 2012 

a março de 2013, as coletas foram realizadas durante cinco dias por mês, do 

amanhecer ao por do sol, totalizando no mínimo, dez horas por dia. Devido a grande 

variação fotoperiódica, o numero de horas de um dia de coleta variou de 10,5 horas a 

13,5 horas. Foram feitas amostragens do tipo varredura instantânea (Altmann, 1974; 

Martin e Bateson, 1993).  

Para estudar os percursos diários, entretanto, utilizaram-se os dados dos 

meses de agosto/2012 a março/2013. O grupo foi acompanhado com auxílio de GPS, 

a cada movimento de deslocamento do grupo eram marcados pontos acompanhando 

os mesmos e as rotas percorridas pelos animais foram transferidas para mapas 

proporcionalmente nas escalas. Tais mapas também foram utilizados para os estudos 

de área de vida e uso do espaço do grupo.  

Para medir a área de vida foram tomados pontos no GPS. Estes pontos foram 

demarcados quando o observador se encontrava no local com o maior numero de 

animais possíveis e quando os mesmos permaneciam mais de 30 minutos parados 

naquele local.  Para análise e mensuração da área de vida do grupo foi utilizado o 

esquadrinhamento e com auxílio do GPS.  

A plotagem dos pontos em mapas através de medidas de marcações com GPS 

possibilitaram o cálculo da área utilizada pelos animais através do mínimo polígono 
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convexo (MPC). Os pontos obtidos via GPS foram interligados através do programa 

ArcView GIS versão 10.0 para obtenção das áreas dos polígonos.  

No uso horizontal do espaço, por meio dos pontos marcados com GPS foi 

possível verificar e comparar as frequências de utilização de cada quadrante obtido na 

mensuração da área de vida. Para comparação das frequências de uso dos quadrados 

foram utilizados diferentes sombreamentos nas figuras, nas quais os quadrados mais 

escuros foram os que apresentaram maior frequência de utilização sendo 

caracterizados como a área central ou nuclear do grupo de Alouatta caraya. Esta área 

foi detectada pelo uso exclusivo diferencial (mais frequente) de quadrados com ≥6% 

de utilização, e incluiu as maiores frequências verificadas para o grupo.  

Para caracterizar o uso do espaço vertical foi anotada em cada amostragem 

instantânea (5 minutos), a posição de cada individuo nos estratos arbóreos. Foram 

utilizados dados provenientes de dias completos de acompanhamento dos animais. A 

altura foi determinada por estimativa utilizando-se como medida o podão de 1.70 m.  

Para facilitar as análises, as alturas foram categorizadas nas seguintes classes: 

0 a 5 m; 6 a 10 m; 11 a 15 m; 16 a 20 m; 21 a 25 m e >26 m de acordo com vários 

autores (Mendes, 1989; Urbani, 2003; Miranda, 2004).  

 
Resultados    

Dos 83 hectares disponíveis, o grupo observado utilizou como área de vida 80 

ha, apresentando preferências por alguns locais para certas atividades como se 

alimentar e dormir. A área nuclear do grupo estudado encontrou-se inserida em mata 

de galeria. Nestas áreas havia espécies vegetais exploradas em várias épocas do ano 

como alimento (principalmente os frutos).  

Os animais do grupo de estudo foram acompanhados durante 39 dias inteiros, 

distribuídos no período de agosto/2012 a março/2013. O menor percurso encontrado 

foi de 267.51 m no mês de março, e o maior percurso foi registrado no mês de janeiro 

2720.62 m. A menor média ocorreu no mês de fevereiro (748.28±285.21m) e a maior 

em dezembro (1508.43±536.55 m) (tabela III). 

 
Tabela III. Percursos diários do grupo de A. caraya no fragmento de Cerrado durante o 
período de agosto/2012 a março/2013.  
 
Mês Mínimo Máximo Média DP± velocidade Dias 

Agosto 670.26 1692.31 1142.612 433.9793 114.2613 4 

Setembro 618.39 1500.9 1127.894 421.2126 112.79 5 

Outubro 477.17 1903.15 1318.534 596.9262 131.85 5 

Novembro 836.6 1930.57 1260.016 534.6862 126 5 
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Dezembro 714.47 2051.91 1508.434 536.5566 150.84 5 

Janeiro 322.87 2720.62 1478.865 932.7811 147.89 5 

Fevereiro 335.88 1050.06 748.28 285.2139 74.83 5 

Março 267.51 1242.56 844.02 355.8882 84.4 5 

Total 4243.16 14092.08 1179.50 560.4702 942.8613 39 

 
Através da análise da frequência de utilização dos quadrantes foi possível 

verificar os diferentes setores utilizados com maiores ou menores frequências 

conforme a distribuição dos recursos (figura 2).  
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Fig. 2 Distribuição da frequência de uso dos quadrantes de 1 ha utilizado pelo grupo 
de Alouatta caraya no período de agosto/2012 a março/2013 no fragmento de 
Cerrado. 
  

Foi possível determinar uma área central dentro da área de vida do grupo 

(frequência de uso do quadrante ≥6%). Um total de 7 quadrados (1ha) fizeram parte 

da área central do grupo de bugios totalizando 7.48 ha. Esta área correspondeu a 

9.4% do total da área de vida obtida e localizava-se centralmente (figuras 3 e 4).   
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Fig. 3 Frequência de utilização dos quadrantes pelo grupo de bugios dentro da 
área de vida. Cada quadrante representa uma área de 1 ha. As cores dos 
quadrantes representam a frequência de registros dos animais no fragmento de 
Cerrado de 83 hectares durante o período de junho/2012 a março/2013. 
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Fig. 4 Área de vida e área núcleo (uso com maior frequência) do grupo de 
bugios no fragmento de Cerrado de 83 hectares durante o período de 
junho/2012 a março/2013 (Linha verde: área de vida de 80 hectares; Linha 
vemelha: área núcleo (7.48 hectares) dentro da área de vida; Linha azul: 
hidrografia).  
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Em relação ao uso vertical foi possível verificar (figura 5) que, dentro das 

classes citadas, as alturas entre 11 e 15 m foram as mais utilizadas pelos animais, 

com mais da metade da porcentagem de registros (51.5%; n=3539).  

 
 

  
Fig. 5 Porcentagem de registros de utilização das diferentes classes de altura 
pelo grupo de Alouatta caraya estudado no fragmento de Cerrado durante o 
período de junho/2012 a março/2013 (N=6873). 
 
Na distribuição do orçamento geral de atividades do grupo, foi possível verificar 

a frequência das categorias comportamentais e o uso das classes de altura (tabela IV). 

  
Tabela IV. Distribuição das categorias comportamentais do grupo de Alouatta caraya 
no uso das diferentes classes de altura durante o período de junho/2012 a março/2013 
no fragmento de Cerrado (N=6873). 
 
Categoria Classes de altura 
 0 a 5m 6 a 10m 11 a 15m 16 a 20m 21 a 25m >26m 
Deslocamento 01(0.5% 651(36.6%) 937(26.5%) 207(16.4%) 13(7.9%) 06(4.8%) 
Alimentação 0(0.0%) 652(36.7%) 879(24.8%) 138(10.9%) 12(7.3%) 26(20.6%) 
Interação 
social 

0(0.0%) 99(5.6%) 204(5.8%) 115(9.1%) 10(6.1%) 04(3.2%) 

Descanso  0(0.0%) 333(18.7%) 
 

1430(40.4%) 767(60.6%) 123(74.5%) 86(68.3%) 

Outros 0(0.0%) 42(2.4%) 89(2.5%) 38(3.0%) 07(4.2%) 04(3.2%) 
  

  
Discussão 

Os percursos diários para o gênero Alouatta estão relacionados à qualidade do 

habitat e são também adaptações relacionadas à dieta folívora utilizada (Bicca-

Marques e Calegaro-Marques, 1995), porém não tem relação com o tamanho do 

fragmento habitado (Bicca-Marques, 2003). O item “folha” é distribuído amplamente, 

de difícil metabolização e pouco energético, fazendo com que os animais tenham 

longos períodos de inatividade (Chiarello, 1994; Sussman, 2000), porém os animais 
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deste estudo apresentaram períodos de descanso mais frequentes na estação 

chuvosa onde houve utilização significativa de frutos na dieta. 

Como o deslocamento é uma atividade que gasta muita energia, supõe-se que 

os animais percorram maiores trajetórias nas épocas do ano em que os recursos 

alimentares são mais pobre em energia, desta forma, longas distâncias percorridas 

são recompensadas com uma alimentação rica em energia, o que está de acordo com 

a estratégia do forrageamento ótimo e com o resultado deste estudo, já que na 

estação seca a frequência de deslocamentos e a utilização dos itens folhas e botões 

florais na alimentação foi significativo com relação à estação chuvosa.  

Glander (1975) cita a inatividade como uma forma de os bugios manterem seu 

sistema de desintoxicação, por comerem apenas determinadas espécies provedoras 

de  suas necessidades nutricionais.  

Enquanto Milton (1980) classifica os bugios como conservadores de energia, 

Zunino (1986) apresenta duas estratégias empregadas na maximização do ganho de 

energia.  

A primeira, chamada de baixo custo-baixa recompensa, prevê que quando a 

qualidade do alimento é baixa, existe a tendência de reduzir o gasto energético pela 

redução do tempo dedicado ao deslocamento. A segunda, chamada de alto custo-alta 

recompensa, prediz que os animais devem aumentar o tempo dedicado ao 

deslocamento na busca de alimentos ricos em energia. 

Segundo Mendes (1989), o aumento de áreas utilizadas na estação seca é 

vantajoso para os animais se isto significar um aumento na oferta de alimento 

relativamente maior que o aumento dos custos para a exploração dessa área. 

Chapman (1988) cita que uma única árvore em frutificação pode fortemente influenciar 

o modo de uso do espaço por qualquer espécie de primata.  

Neste estudo, durante o mês de fevereiro quando foi observada a menor média 

de percurso (748.28±285.21m), o grupo ficou acampado em uma área onde se 

encontrava uma árvore da espécie Tabebuia impetiginosa, que estava com flores 

consumidas pelos primatas. Os animais neste estudo utilizaram-se de algumas rotas 

repetidamente. O mesmo foi verificado por Bicca-Marques (1994) em seu estudo com 

A. caraya. Milton (1980) também relatou tal comportamento para A. palliata, Bonvicino 

(1989) para A. belzebul e Aguiar et al. (2003) para A. guariba. 

As diferenças de tamanho nas áreas de vida estão mais associadas às 

diferenças ambientais do que às diferenças entre as espécies. De forma geral, os 

primatas do gênero Alouatta são relatados como defensores de pequenas áreas de 

vida em relação ao seu tamanho corpóreo (Crockett e Eisenberg, 1987).  
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Os resultados obtidos no presente estudo para a área de vida do grupo de A. 

caraya mostraram-se dentro dos limites de variação esperados para algumas espécies 

do gênero Alouatta: A. guariba (Mendes, 1989; Chiarello, 1993; Aguiar et al., 2003; 

Miranda, 2004; Jardim, 2005); A.belzebul (Bonvicino, 1989); A. palliata (Neville et al., 

1988); A. pigra (Pavón, 1994).  

Porém, para a espécie alvo do estudo, o valor total de área de vida aqui obtido 

apresenta-se acima dos valores até então registrados, que foram: Bicca-Marques 

(1994) de dois hectares correspondentes ao total da área disponível; Bravo e 

Sallenave, (2003) de 1,7 a 2,2 ha, e Zunino (1986) de 5 e 6 ha para dois grupos de 

estudo. 

De forma geral, os primatas do gênero Alouatta são relatados apresentando 

pequenas áreas de vida em relação ao seu tamanho corpóreo (Crockett e Eisenberg, 

1987). Provavelmente, isso ocorre devido ao reflexo do comportamento altamente 

folívoro visto em todo o gênero (Francerchinelli et al., 2005), já que primatas frugívoros 

e onívoros têm áreas de uso maiores que os folívoros (Milton e May, 1976). 

Os animais utilizaram suas áreas em diferentes setores conforme a distribuição 

espaço-temporal de frutos e folhas e, ainda, de árvores preferidas para descanso. 

Pontos extremos de suas áreas são locais onde ocorrem ambos ou um desses fatores 

(recurso alimentar e/ou árvore de descanso).  

A área de vida dos bugios é relatada por vários autores como uma forte relação 

com a disposição de alguns recursos alimentares (Chapman, 1988; Neville et al., 

1988; Bonvicino, 1989; Mendes, 1989; Bicca-Marques, 1994; Aguiar et al., 2003; 

Jardim, 2005). Os primatas forrageiam em itens e em áreas que forneçam a eles o 

melhor retorno energético imediato (Robinson, 1986).  

A área central na área de vida do grupo deste estudo é o equivalente a 10% do 

total da área de vida. Essas áreas envolvem árvores de dormida e de descanso. Tal 

fato pode ser explicado, provavelmente pelo fato de os animais conhecerem melhor 

esta área e esta ser a região onde passam a maior parte do seu tempo. Por meio da 

familiaridade com uma pequena área, o animal pode aprender: 1- quando e onde é 

possível encontrar alimento; 2- os lugares nos quais podem se encontrar a salvo de 

predadores e onde e quando estes predadores podem ser encontrados (Pianka, 

1982). 

Com relação ao uso do espaço vertical por primatas do gênero Alouatta, 

Mendes (1989), cita que o uso preferencial do estrato superior da floresta está 

relacionado com o conforto oferecido por árvores maiores e de ramos mais grossos; 

com a ampliação do campo visual do grupo; com a possibilidade de reunião do grupo 

na mesma árvore; e como uma proteção contra predadores. Este autor enfatiza que a 
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preferência por um dado estrato arbóreo está de acordo com determinada atividade 

executada. 

O grupo de Alouatta caraya deste estudo apresentou porcentagens mais altas 

na utilização das árvores com altura entre 16 a >26 m para a atividade de descanso, 

estando de acordo com o que Mendes (1989) cita com relação ao estrato superior 

para certas atividades dos bugios. Os estratos com altura entre 6 e 15 m foram 

utilizados com maior frequência para as atividades de alimentação e deslocamento do 

grupo no fragmento de Cerrado de 83 hectares. 

De acordo com vários autores (Braza et al., 1981; Neville et al., 1988; Urbani, 

2003; Miranda, 2004) os bugios apresentam preferência por estratos superiores e 

árvores emergentes, contudo, dependendo da fisionomia da vegetação podem utilizar 

estratos mais baixos (Oliveira e Ades, 1993; Steinmetz, 2000). 

O grupo observado no presente estudo apresentou uma maior frequência de 

uso das classes baixas a intermediárias (6 a 20 m). A quantidade de árvores 

emergentes no ambiente pode ter refletido sua utilização. Mendes (1989), cita que 

alturas de 11 a 20m mantém os animais fora do alcance dos carnívoros semi-

arborícolas, tais como Eira barbara, Leopardus pardalis, Puma concolor, Panthera 

onca, muitos deles em geral de hábitos noturnos. Além disso, a utilização das classes 

intermediárias pode ser uma maneira de evitar não só predadores terrestres, mas 

também predadores aéreos, como as grandes aves de rapina: Harpia harpyja; 

Caracara plancus, Spizaetus tyrannus (Miranda et al. 2005; Moraes, 2012).  
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